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À Opinião Mineira, dó lioníem, accusanlo a

um dos drs. Secr tarios de Est aJo i*e intf rvèjn-

ção ofil dal no pleito eleitoral de 7 de março,
dirige sa ao na." sr. Presidente do E-tado

para qua «ordene a esse seu Secretario» que a

conteste.
S. exc* o «r. dr. Presidente manda decla-

rar que sendo seu dever guardar nas relações
com os srs. Srcretsrios de Estado as attencões

que a eIeva«*ão desses rargos rcccmwinda, e

a rcspeitabiliõede pessoal des illusties cava-

lheiro? que os oecupam imrõe, não poderia
lies dar ordens, no tem que pretende a Opinião;
Mineira, sem ferir legitimas suscfptibilidades,
estando além disso convencido de que nenhum
acto governativo foi pratieado, ao senti ro de
intervenção rlc-itcral.

rfiil li.' «l* ! íl-!"i!

Primeira Secção

mx 29

Por acto de boje foi concedida ao.b-oharel
Antônio de izevedó Silva; nOmêaío promotor
de juetiça (Ia eomirira de Santo. Rita do Cássia,
conforme o titulo de 3 de novembro próximo
passaõo, a prortigaçSõ do prazo de lue úaia o'
art. K>8 da !c-i 11. IS.

Reraeíteram-so: [
Aosr. di-seinharçadoi* Presidente do TribunalI

da Rei- iir-. pnrrv conr-Tiltnr com ••> s.->'i '.-.-.-¦:•..,;
os papeis 1 «da ti vos ao recurso de graça intor-i
posto pelo réo Vicei-le Parreiras-

Ao >r. dcsanibãrg a dor" Procurador Geral, o
relatórios'a mais papeis quo era ob-irvaiiio. j Foi removida, a
do cri. Modelei u. 13 de'8 de novembro CbromeVcid íiCFóltó
do 1691, enviaram cs juize3 de direito das
conwrcts da Viçosa, Turvo o Mar de lies-
panba.

Conforme rep-esentou o sr. dr. «befeiioPc-
licia, em ollicio n. 03, do 27 do corrente me7,
foi ar.cíorizadi " prreisa íespesã paia o fome-
ciminio de vesru«iio a doze presos polires quo
so ai-!iam reclusos na cadèa da cidado da lia-
pecerica.

Solicitou-se da secretaria das Finanças, de
accordo corar pedido dosr. dr. cheia de Policia,
em ofllcio n. 875, de 30 de dezembro de 1893, o
pag» mento. pda verba «exercícios findos» à ca-
mara municipal «Io Rio Preto, da quantia de
36$92õ, importância relativa a despesa com o
sustento a presos pobres recolhidos à cadêa da
mesma cidade, durante o mez de dezembro de
189?.*-

Deu so conhecimento «o sr. dr. chefe de Po-' licia, em resposta aos ollicios sob ns. 87 e 89,
de 26 do corrente mez, que, por despacho de
hoje, foram approvados oj contraetos não só - de
alimentação aos presos pobres das cadêas ile
ltapecerieâ e Curvello, mas ainda do serviço
de illumin.ção água elirxpeza das mesmas ca-
dèas, firmados cornos cidadãos Isidro Ricardo
e João Chrysostomo dá Costa.

Foram enviados à secretaria das Finanças,
para os devidos fins, os offlcios de communicação:

0o ^acharei Leopoldina Cabral da Mello, juiz- substituto da comarca do Carmo do Rio Claro,
de 26 do cor reate mez, qne Interrompeu o exer-
cicio do cargo, por motivo de moléstia, do dia
16 a 19, entrando nesta ultima data no goso
da licença de 0 mezes, concedida em virtude da
portaria de 19;

Do juiz de direito da comarca de Além-Para-
hyba, de 25, que concedeu ao bacharel Alfredo
Martins de Lima Castello Braneo, promotor de
justiça, quinze diaa de licença para tratar de
negócios, conforme lhe roqnereu.

Sujeitou-se & consideração da mesma secre-
taria das Finanças o offlcio em que o promotor
de justiça da comarca de Manhuassú, bacharel
Francisco Gouvêa Nobrega pede providencia no
sentido de ser a respectiva collectoria auctoã-

i zada ao pagamento de seus vencimentos.

Quarta Secçã-i
DIA 23

Addita mento:
Por decretos desta dato. C-ram nomeados :
Inspector escolar do muntcip.o da Christina o

tenente coronel Franc soo José Barbosa ;
Supplente, o major Paulino «Ia Araújo;
Inspect-r escolar do districto do Carmo do

Rio Verde, d-quell* manicipio, o cidadão Fran-
cisco Pinto de Andra<it; .

Insp-ct.r e-c-dar do di-trictò do Rosário de
d. Vier-sn. do mesmo município, o dr. Augusto
Cezir Ribeiro da Alkmiii.

DIA 25

Ao sr. presidente da câmara municipal de
Avurucca declarou-se, para. que faça ch*gir ao
conhecimento de professor da cadeira dos Ser-
ranos, «iaquelle inuuicipro, cidadão Lauro de
Lagos Ferreira da Araújo, em resposta a corr-
sulta censtante ao otrlcio do mesmo profes-or,
de 18 do corrente mez. que, fallecendo ao pc=-
der executivo competência para modificar o
dispst» ao3 §§ t.° e 2* do art. 5i do regula-
mento a quo se refero o decreto n; 655. dn 17
de outubro do anno passado, as escolas prima-
rias lievem funecionar de accòrdo com o qae
determina o citado regulamento.

Pordceret d-stadataíd nomeado o cidadão
José Pereira das Neves para e carzo dr inspj-
ctor eicolar do «list-.icw «ie S. Pedio do Peque-
ry, município de Mar de Hespsnha.

Foiam iiomea.-les professores provisórios:
Da cadeira do Dimy-io, município do S. Do-

mínr/os Li Prata, o cida lão Joaquim Marccs de | r
Assis Morac< ;

D* cad-ira ile "Remédios, município de Bar-
bacena, o cfcládãp Tiioopudo Bènèdicto Ferreira:
Sôlriihi-. -

Foicorioádida ücei çi pa-i p>=--rautir»*m éntt*
si »s ivspe«*tiv3s. cadeiras
Maria Amélia Pino OeSlKi é
«'.es Caldeirar âquèHada 2.* do sexo feminino da i
cdoile de Grão Mogpl e est-o da 2.* de igual sexo j
da cilada de Salinas. i

Foi nomeada d. Maria.Be.nignade ?ítu!üparai
corno substituta; rtgei » na-leira do sx-xo mas-!
cul.no do Mestre de Campo, município do "Pi-j

rar^a, duraute a lice ça o?nce«iiiia a;>
s.r proprietário, Edus

j L- tt.
j Foi nomeado o cidadão Ctsn-io B...n:cio Terra
Ip-ua.ccmo BÚbstitüto, reger n. "cadeira de S.' b'' b--.s'ião do i":Jrr.-l, jr-linicipro do • t'iwerrca..

durante o ;m^«dii!i« nioir • oroGisãOl propríeta-
lio, que 58 adiu sosp.enso dõ erceic cio e venci-

! mentos.
|

SEQUETARIA D\ AGRIGÜLTÜRA
Oi<~r*a Secção

DIA 19
Additamento :

Requerimento :
A Companhia E. de F. Qailo-abo. ra* .rrendo

âo despacho qaa ited-ròu cuduca a cencessão
para * caastrac^ã • d- lã-.-m: e-tri ia.—Limi«
tanrlo-se a companhia asímp es ::-_• .ve~, s-.-m
destruir an ar_üi*5í5 coastantrá dos pareceres•ins drs. consii.t ir teclm co e director da secre-
taria ila Agiiiultura, q i - serviram de ba^e ao
decreto que declarou a calunidada da conces-
cão, indefiro o requerimento.

Aos srs. L°uzinger «Sc Filhas, aa Gapiavl Fale
ra!. pediu-se *ue enviem ao disaot^r da Eatoia
Norinnl je Juiz ile Fora cs c-b*-k**Mi eecatantes
da rilação qu» se lhes r irrítie laelu-a.e qua, «m
tampo, apr;-rínt«-m a respectiaa «*»»t*, p»ra que
tenha logar ocum-eteutepa|ãme*)to.

Foram nomeados professores provisórios:
Da cadeira do sexo fomininS da Bõa Morte,

naunicipio do Bóaifim,.d. l;ü*\.i:g-.i*-_T. de Ca^
tró ;

Da cadeira do sexo feminine i* %. Antônio
do" Rio Abaixo, município da Conceição, d. Rit-
de Cássia Tameirão ;

Da caieira do Calambàu, município de r?iran-
ga. o cidadão Woliango de Albuquerque Mo-
raes.

Foi considerado sem efTiito o neto de 8 do
corrente mez. pêlo qual foi d. Raymunda An-
gela do Esp'rit«j Santo nomeada profesiora p.-o-visoria dacadeir- do sexo fef-skiiiK» da Bôa
Morte, município de Bomfim.

Requerimento:
Alcides Catão da Rocha Medrado, polindo

provimento na cadeira do allamão 4a ErAernuto
do Gymnasio Mineiro.— Indeferido, porqu.nto.
sendo a cadeira deallemão doi.* anno de curso,
e nao havendo ai lia alumnos approvados no
3.° anno quea possam freqüentar, não è«.-aso de
;-er províd-a. Acc-esc? que o artins» 17t 5 S."de
regulamcntodo Gymiiasio, dando execução ao' Cimmnmcou^se
ur. caitodo artigo 3.». § 29, da Constituição, j qse acomp.*J5. rj F.
prohibiu a accumulaçãò do cargos. 1^^ poract«da l*" ¦!• e

Onr'. 24 das -disposiçõe» garae- — da lei
d. 77 pão ravogoa, n-in i-1 i-e"ar*iu ao srt- 179
§ 3.» dn regulam .nto, o sim ã d'<*oo-i«*ão dt lei
«oua inliiba aos !¦-sites o profl»»»-»»» de exerça-

• rem outras pr. fis.«*«?. - r-sssm»- fói-a --as liaram
ès*iitadasj ao ensino.

Palácio ia Pr-didea ia,

di*. 2d
Triinsmittiu-se ao m'n -tsrio da I-:dnstria,

Viação e Obr..a P iblic-, para *-r torj ;do em
con=i leraç o. o cGlcio en que a anp.' E. ds
F. Oe-te !e Minas poda pigimer.to dijrarantia
d.-, juros ven.-ile. nocf.-.ne ocontroc.o cela-
bra-in com o gov.-rno Fedaral.

«'ediu-sa ao -ir. director da Imoreosa Oflicial
a impressão da 20-1 ejee aclarei .1 > ra^ulamento
qu>5 toixou com c- decreto n. 604 de 12 do cor-
reate mez.

DIA 25

de 2;i>J *?? :D. p.ir
¦ sul* 4.- Ü 1 COÜT

1S8I.

ra-.-
o

s>-era:am "'¦¦% r..-.;-.n,-u
MUZ--Í3 un íb« uiul-
r-ren..' m .moortaacia
adi .= !.• ,ii elao-
15 us darímbro dè

dia 33
Crfl/f-iaiíca i-sè *.o *r-r*^idea*«è da cemp.1 E.

as p,-wfoõ.crai ü-i. jjausuM d«s-iõi>4.— ÂWOSSO PKRJÍA
Eiuarda Fernan-j

QuhUa SecçZo

Sesretarisi do Iitírior >S «a janeiro |

lt F. Maza-nb.nsi- que o"gOf-m-. pir ãeíqda
r\ OlTv Pírito 2«í"«l*0 t.13 '!-'•*-"•*«*"<-r' irr^rnxriiT*Cj "!JJtí*r-—r.rraSlíã3ar

2->>XJf93ô p;-'r süí. -caio ia § 1-- 3á •.•iariâjía.d.»
d«> cmtmcto de 15 io dezembr * •!>* 18JI.

Train.a't'iu- o a.j engeaueiiv tis-al da E. de
f. Oéisp •!.; M:n"- p*.ra provi.i-oci.ir, o nutre-
ro tli. Gizeia de Oliveira, «ie 21 -a corrir-iU', em
quo vem ..ü-ito u-carâ^o, r.¦ ¦"iiaan-i • contra

! a-iern^ia datxp^-ção des \r.-: •¦ i--: nados *
nmaiidanto garal I« Brig-da | i|!U,;,;!,Bção pnbli -i da cidade «i - ü tveira. os

ATfrtdo Caldeiro

N. 5-
de lSrJ4.

Sr, coronalco
Foliei»!.

.neme d.> si-, dr. SscfetáiSô do Interior, j 
"Jr.s-e.To, no

! vos remetr". a Ubella de fixarão do valor tiia-
!rko ia fbrragérri des ãnuuaea do 1." bicalii-Io d*
llirigida Pclicbl, que v:^o""o.rá no I.° s«*m^tre
| do torrente anno.— Saú !o e fr».*9rni«iai}«.—i;

i."n ida dlr-dct.r.— .'osé Cor-Uio LlXHA-
RKS.

üdo, para a cadeira do
Larga, município do Pe

çaulia, u professora üii de Nor*sa S-miora dl Pi-
e lado, município de Minas Novai.d. Leolina io
Oliveira Rccha.

Foi consideram sem effeito o acto de 7 do
agesto"do'anáò.passüdo, pelo quil foi o pro-
fessor daicadeiraida Esrer-lia, municpii da
Ftrr.s. ciddião Antônio Augusti daGruz Dias
removiío para tã da Vaz-u, município da Con-
ceição.

Foram concedides90 dias do Iicenç*, pVira
tratamento de saúde, á ptofessora da cadtira
deS. Antônio do Jacutinga, d. Etalvina Ade-
laideda Silva.

dia 26

Ao sr. dr. Secretario das Finanças pediu-se
que mande pagar ao cidadão Manoel de Paula
Lima. inspector escolar ambulante, os respecti-
vos vencimentoa relativos ao t imestre de ou-
tubro a dezembro do anno pastado.

Ao presidenta da câmara municipal de Qua-
rara :

«t'm resposta ao vosso offlcio de 17 do cor-
rente mez, vos significo qae em o districto de
Bicas, desse município, eó existe actualmente
uma cadeira de instrucção primaria .regida pelo
professor Manoel Sevetino Dias Semim, não
havendo, portanto, a do" sexo feminino, cujo
provimento solicitaes em o vosso citado offlcio.

Tendo, porém, a lei n. 77, de 19 de dezem-
bro do anno passado, em o seu art. 5.*, creado
em cada districto administrativo, onde não as
houver, uma cadeira de iostruecão primaria
para cada um dos sexos, peço-voa, afim de ve-
rificar-se se tal disposição pode cer executada,
me informeis com a possivel urgência se o di-
stricto de Bicas ja se acha installado e desde
quando; e bem assim, qual o numero de me-
ninos e meninas existentes naquelle districto,
com a idade escolar.>

Ao dr. presidente da câmara municipal de
Jniz de Fora pediu-se que mande entregar ao
dr. director da escola normal daquella cidade
as chaves do edifício preparado por aquellaca-
mara para a mesma escola.
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tendo" siUi despoebados na t-stiÇão do
dia 1 .* ili corrente, ainda não

tliegaram ao seu ii*stino aié esta -irrita.

ri*. Z-7

Sc*' a a üupprÉ-s :io p-o-isõria «Ia ir-iecs ilo ra-
mal daPo""ab«,: d* S. F. *Jeopiídiara,inl*i.rma o
firceuaaíio <*!ief- d. fisjahzação qua a directo-
rii õn .-ampanhia iam empresário es?:r-;-os para
qust-jam eiles rec-.aoelccidc;, porifra não ccon-
seifii a ainda pela íilta de carvão.

. Djiiara íaai* o referido enger.h2iro que com
quanto não tenham íaltsiioicompr-Uüii «sirrega-
mvnbosd-r 

*c9r>ãoem 
na-ri-a surtos n.> r-orto do

Rio .ie Jaiiérro, a*dií!;ciildade5í pnraosmi dts-
em?jar--rue lêao-so tornado cada vez nwiores, e
qua na Mta deste meteria! tema mesma com-
p iiliia proc;ir.« ia a-iqu«rír todi a «'.-nhri qua
erleontra a ver. ha na Vona sorvida pjias suas

! linhas (eãrreás, mis ainria -a -iro :..?....- é pjisi-
vel .azrr errer todos os trens do horário.

Em relação à suppresão provisí-ri". dos trens
R L 1 e U L 4 do ramal da Leopoüiaa, contra
a qual recuimon o Leopoldinense. em saus ns.
de 2G«le uovembr-j e Ua 3 ao d-z^mbro do «nno
proximo,pa-sa..io, informa o mesmo engenheiro
que os referidos trens foram restabeler-idos no
mesma mez de dtzembro ultimo.

dia 59
Remetteu-se ao engenheiro chefe da fiscali-

zação da E. F. Leopoldina, para providenciar,
o num*ro do p -r.o iico, A Leopojdina, de 25
do corrente, em que vem piblicado um artigo
sob a epigrapbs — E. F. 1/aopoldina — reUÜ-
vamene à -íemo-a de mercadorias na Estação
do Porto Novo, as quaes, sendo despachadas
no Rio de Janeiro para a cidado da Leotaol-
dina, só chegam ao seu d-stino depois da gran-
de demora naquelU estação.

REPARTIÇÃO DE TERRAS
Segunda Secção

Expelientedosr. dr. Secretario de Estado
da Agricultura :

Dapois de informado pela câmara municipa-Je S. Jêão Nepomucena. foi envia to aos srs.
Ja*omo N. de Vincenri «Sc Filho, por copia, o
pedido de Fer.-i Ângelo, relativo & vinda da
Itália para aquella cidade, onde se acha resl»
dindo, a sua milher Quinsari Rosa e sna filha
Ferri Victorina. com a devida anetorização para
eff-c.uarem a respectiva introineção na forma
do seu contracto e das disposições em visor.
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.\-f sBesaiss srs. Jsc-mm N. de Vineenzi'&
Ria '«rije-a -e. devidamente Informado p-
Ia lsa*rr: in-. u;-c-pal da «-idade da Leop Uma
e »-' fs. j •!. -,.- iistrieto de immigração. e
pe" Soe-,<rirsiaslae3 a 4 famílias italianas,
ári .s páJ a-nrruüír C .a lida SimpUcion .
«je vcvse?, que rs rev.berá naquella eidaie,
firr&d* res» jae-m.-saiictrriiad-.si para effectua-
ra-5" a iairoia^rão iífs irreacionadas famílias na
«aa* traída** das Jisp si(,0 s cm vigor, segundo
e .-*?a sc-sa-iíto de 2 de jui:lio dc !s'J..

V>cr f-ss^i J.-2.--i!í'ricto ie imm-graçao
ferem &í«sí .-5 comrsanicaçôes relativas ao?

ií*jp rtimeotra desru.--hs.li-.si :
E ?t •« i-tfemi, pis-p .n.io-se a 3er agente

trffi sul -* nütaiaração na Enrrrpa, para ia'ro-
«Jori» migrantes naste Estalo,— InJe-
feri »•*.

M\ 50
Es -k^tKCW da sr. dr. in»pe.'..r:

Aos?, ôr. ?eereisr'.o de Estado Ia Agriçuí-
trar» pe>it»i se qu* scüme rejuisitar da secri-
ta^rr.4 i* £í-s1j das Finanças o pagamento•Asnçiwaw õ> *-,?«» i^.s. ao ex-porteiro !i
exui-cr.» rar-sp-Hiíria «Horta Barfcoza» Hilário

i cae »i-?Tenhn c-m o carreto de 2
e«V-: p»r» a estação «M?rian i Precopio»
crTí ras- r «isfEíe por cíic sprtsfsUtdo a
«s?n njMtrííçlir.

Ao tt-i-aso >r. dr. Secrefr.rio de Esiado da
As; -.rj.üra v~iin & s ixj^eú ção de suns or-
"àftSs s*BT>ár> £*sw feri sícrt-iaria dí» Estado
ias . .st;-,,.*.-», aui «t quiu!ii de Cfi$i3G0 rs. so
ar. -;--rrr rsn-arsodo 3.* .iiítr-ict:- de te-ra--. re-
1»--¦ i * í Sjas de re.c m-rUoS do m /. de uo-
trt-s rj £ia;r>. ;u* não íinim iccliii-fos no pe-
•El. ! rr-mb o fin.lo. sob n. 62.

DIA 23
Era T-=-r* -"a* propôs ss apresanta-las pe'as

eaa rxs c «-..tipses do Ri Novo » S. João Ne-
prj-rs • r- - i »s r< s_iuções tomada? anterior-
mk -i,-.-. -5ibrss.jsfraaj.4e a aprovação do sr. dr.
Srct* ar»ds E*;al?.l. Agricultura as bsse-s
*Vs ersârr**? a e-I»br»i.- com oquellas ccrpoia-
toes ;«r± a faala;Jo de hospeJarias de imrai-

A sr. dr. Sura-etario de Es-a.lo p=.Iiu-;o re-
fjrs^£ ¦;<¦ o orrirLtLio de 1 57.'->"j reis to por-
líirv desta r*3artirâo. Car!.* Joaquim d; -Sil •
t»,- "f*>»*w: 

^?i* t~z c-rza i~$ diversos s»rvi<ps
q_? ;r^» t>- --ra xesmn rí-parürâo segundo
a cl. io q Ji* se Ibe aprestntoti cn vis'a
ãa£ . r -- - .-« ics-i.s m-yl^is us. 3.' !¦• 21 de

- r - 5-> d» 17 junho de 189.5 edeque
t»-«_ !-;-:- iat-.r. ai .l»creto li. 637d'"2»
«Sejcir-r» ..}? i-í)í.

A- irr—-rr - --. <!r. S-.-rretrrio pediu-se qu ¦ si-
•Egaí r-ç~ - --sr-Ja srrere'.ar a de Estado ias Fi-
Binl = s. ,. rri r í>::íí.> Ja quantia de :>.-.->-; 0 uo
ar. Ali!", -i. «il.s Grrgr.rio. ^ua grat.i!iea.,ão ee
deraíic:-:» a «í-j., cmo <:maiiu-n 3 da dir.rctor.a
Ç3^i dos in::-s .irit2 Eslalo.

i;a -'4
P>:t pTj-taiia d-ista dati, f»i o caladão Hila-

rio ísrJt-n nmesdo pira o lojar de zelador
issftsrú*.; >'»p»-la ia «Ikrta Birb-.za», ci;n
o veaaaeita !*r li=J»J réis mens-ie?, a partir
<ie 15 «te .irfí-rr.b o nnlo. data e:i; q'ie fsi r^íjüsl -
a»*-i.rü; v *-n'rs>_-u9 ao governo .íest»? Estado.
peia ext-u:-.a <fc eíacia d i in-pect .ria gtral dt-
Serris.

DIA 25
Ar>sx. aJraiiiirtridor da colônia Maiii Cus-

todía. e-.-a Sat*rj. em resposta ao s?u cllicio dê
14 io c r e i*-. d-rclarou-se qne o governo não
põie iv.nnittir » concessão de a>!iantamentos
p*ca a«r. x » »-:.'oi:«. p-r :.ã-i ex-stir Ic-i que n
arso auet.v. .a> re7ã" p rq!i»ja tém «:d » inde:e-
rvl j# i#—í *lijr-s rtriLtiliaíit*!^.

Ao nrífui sr. administrador remett^u-se, p"rODpi». o or^aratrito das obras iicvssanaa ao.-
pr&Ji.s l.<j.itle nucl»o. Hcaudo elle aucloriza-
d^ a í-x--;;t,l ^s nos I m t^s do i rçamento que
éde 1-.Í4TÍC<1 rew devendo aprasentar a esta
rspiriv-<«'j oj;. rfmim- ute e.s -ontas das des-
p«s*5 e r..lt.«ir t» trabalhos de acrôr.lo com a>
insiru-r-.õ s qu- lus k-ram duas pelo engenhei-
roRrcerni-do Rodrigues Pereira, erapre-{an-
do q»« rt-feri:,.? . b a, os col nos alli chegados
-.--..,rr.--..¦ -. i fim de obterem mei s de subs;s-

Ao.-r. ü~-±\ do 1.- districto de imniigração.
en» n=-p sta si seu rfTloio de 1 do corrente, cor"-
Busàc u -e. tyi-i para o pisram^nto da qu-ut a
âe rüffwi proveniente das dí-pesasc imo trans-
perte e c > cj r de caixões do archivo da extin-
et» bo^pe ¦ i Horta Barbosa, já foi expedida a
respecti-a rl-m á co.lpctorii de Juiz ile Fora,
eqoaw -*rus vencimeutos já foram também
pagrje-

ISSPE6T0RIA DE HYGIENE
DIA 22

OffiViou-s»:
Ao i1r. direct-r da Erc-.Ia de Pharmacia de

Ouro Preli». rt-gando mandar btiuIysar Feis gar-rmfaa de vi .h> nacional, fabricado no Tripuhy,
pelo sr. Ellena.

BMneu-.u-se ao dr. Leop Ido Gustavo IVdri-
aru»s di l^>«w s*u titulo de delegado de liygie-
Be de B-rbacena.

Concedeu- elicençi ao sr. .Trão de Paula Cas
tronara i brir tUirmBcía n> frrírupyiíiU.i-anin.
Verde, e-n '".mpi Bello.—Lfu-se c nhecimento
desse aetó aa presidente da câmara municipal

Qrip ie rnna capital •
A CIDADE DE WASHINGTON

DE ISOO A 1S1G
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i
Washington nomeou tres commissarics o com

ellt3 1107. ligo mãos à obra. Conhecia perfeita-
ui"iite os margvns do Potomac, por havel-as
-.-erearrido cm st» moçidade. Talvez sua esco-
liu se acha-se ha muito feita.

A algumas raillns acima do Mount Vernon-,
que está na margem virginiense, ergiv.vse a
p.quena cidade de Alexandriaw v.Vua das mais
i u portanto múntcipali..j;;acs dn Viruinia, no se-
culo XVIIi, e (;vie servia de centro*social ásopu-
lentas famílias cujas extensas plantações e con-
f.rtiveis maoisíofis nchavam-se disseminadas
p^lis circuiuvisiiihanças, os Washingtons, os
Fairfux, os Alexander, rs Garlyle, os Payne, os
Fleming, 03 Ramsey. Era uma pequena cidade
n bre; pela posii.-ã ¦ juato ao rio, pnderia tor-
nar se nlais íarris tida-Ie commercial; ahi so
estabelecera ha algum tempa uma esmpanhia de
negociantes escisaizes. Depois de Culloden, os
..tcobitas tinham eacontrado refugio nesse tor-
rã 1 abençoa-lo. Navios embarcavam em seu cães
os pr;.lucti:s da Virgínia destinados á, Inglater-
ra, psrinutando-os por tsp^tes, porcelanas, mo-
veis, ennung€B«, vinhos e mesmo tijolos. Du-
ri-nte algum tempo Alexandria afagou o senho
de vir a ser a capital dos Estados-Unidjs. Mas
Gr-orge Washington, de quem dependia deei-
são, reneou quu não camprelien lessem devida-
mente as razões de sua determinação, se o ar-
btro supremo da escolha do sitio para a capi-
ti! preferisse um territ rio tão proximo de sua
r-ropriedad.-.

Subiu mais tiljuns kdometros em direcção
á nascente do Potomae, e demarcou em a mar-
gem esquerda, marylaudezi, em frente dos ei-
mos virgiaienses de Arlington, uma vasta pia-
nicie, perto d» qual o Potoaaac, ainda afastado
de 170 kiloraetrns de sm fó'. ua bahia da Clie-
s.jeika, ulra-58 »:n porto espaçoso onde po-
dem ancorar 1 avios de alto bordo. Resolveu-sa
¦ iUiohi se ergueria a capita! federal, tendo o
Potomae a sudoe-t-a, o Anacostia, offíu.into do
Potomac, a sué-te, uma coilina cm qce so
achava a aldeia Gsorg.ji.own a noroeste, e outra
coluna ar nurte, na qual em imaginação Was-
hington via alterai-em-se as linhas severas e
magestosas de enorme e esplendido ediftci-, o
c;ipitoli , seio do cengresso federal.

Alexandria, coudemnaIa pelo seu mais di-
!ecí; üüiu, Vvasningtòn, a eterna mediocridade,
não lhe gua-deu resentimentos; suas aunto-
ridades Iccaes vieram auxiliar ao presidenta,
quando, a 15 de abril de 1791, acompanhado
peios tres coinmits irios, toinau ofllcialmente
posse do território ce Udo no governo federal
pol» Maryland e pela Virgínia.

No anno seguinte, o terreno foi extetamea-
ts demarcado. Media dr-z milhas quadradas,
sen Io dois terces na margem esquerda 011
L-ri'ii'al i!o l\to';nac (Maryleni), eo outro ter-
..-1 na margem dirtita m occidental (Virgínia).
Duas ptqu-n..s :-g£loflierações urbanas achavam
fu comprehendidas na esssão, Germantown e
Alexandria. A planta da futura .-idade foi de
se^hada a este e suésla de Germantown entre o
rniciio do rorheto (Roh Crcek) e o Anacostia
ou E stern Br.nck, dois allluentes da margem
oriental do Potomae.

O local fei denominado cidade federal. Fede
ral Citij, por Washington. Mas os coramissarios
propuzeram e fizeram adoptar, a 9 de se-
tembrode 1791. o? nom»s de City of Washington
pira acidadee de Territory ofColumbi-i para
o districro. A execução do traçado topo^raplii-
"o foi onliada a um engenheiro francez, o ma-
jor rtinlant, que timou para modelo a cidade
de Veraalnes, com suas llnhis que se cortam
em angulo rectoe suas largas avenidas lança-
das em forma de leque, de um ponto central e
cortando as ruas principaes.

L'Entant adopt.u p^rporçõss enormes que
fizeram tlar ma s tarde á cidade o cognome de
« cidade de distancias iragnifleas ». Ahi deve.
ria haver pelo menos 400 kilometros de ruas e
do avenidas, tendo estas em sua maioria 4?
metres de largura, e as menores 21 metros.
Grunle profusão de squins, de praças circula
res. reservas triangulares, terrenos baldios para
parques e papseios. O espaço destinado para
ruas. avenidas o syt**cs representava 55 por
100 da superfície tutnl. O plano era soberbo;
as grandes liniias f raia constantemente re-

«peitadas, mesmo emquanto faltavam a Was
hington, o que é essencial a uma gran \è cida-
do, os habitantes. Hoje, as prayisões que dicta*
ram e traçad» acham se quasi rea Usadas, e a
cidade federal tornou-se afinal linda cidade,"
ccnfoitavel, elegante e salubre. Entretan-
to não foi durante muito tempo, notn linda,
nem confortável nem elegante e nem sslubre.
Ainda em meados do presente século, apresen -
tava aos viajantes o aspicto de uma cidade não
acabais, feia, incommoda, com uma atmos-
phera poeireuta, com ruas lamacentas, e dizi-
mada por febres.

0 solo, em 1791, perten;ia a rendeiros do
Maryland. Washington d<rigiu pessoalrxente
as nogo2iaçõ33 da compra; obteve em geral
condições razoáveis, com o seguinte aecordo :
os proprietários cediam gratuitamente o ter-
rô:.o necessário para as avenidas e as rilâs (por
essa razão fizeram-nas tão largis e tão nume-
rosas). Os terrenos destinados ás oonstrucções
eram cedidos aos Estados-Unidos, na razão de
um lote para dois alternadamente. As aueto-
ridades fe-.ierae3 podiam adquirir os lotes reser
vados para os proprietários, pigando 25 L. (S2í
franco») pelo are (4.000 metros quadrados),
ütilisaram-se dessa direito para 03 locies des-
tinidos aos edifícios públicos .

Wasliingtsn acreditava que a cidade federal
lornar-se-ia um grande empório, que seus
cães regorgitariam de navios mercantes, qne
tolo o trafego do oeste para ahi convergiria
por um canal que ligasse o Potomic ao Ohio.
No outomno de 1791. os lotes foram á prraça; o
resultado foi uma decepção; apresentaram-se
poucos compradores. N03 primeiros annos a
creação dessa capital foi um gigantesca insuc-
cesso.

A 24 de abril de 1800, o sexto cingr-esso re-
solveu que suas sessões dos ultimes mezes fo;-
sem feitas na cidade Washington (dezembro de
1800 a março de 1801). John Adams foi então
fixar residência na futura Casa-Brnnca, ainda
não concluída, o em dezembro o Congressa reu
niu-se no Capitólio.

Proaurava-sa um logar silencioso, pouco pi-
vo ido, ao abrigo das agitações o das paixões da
multidão. O prr-gramraa odiava-so p'enaraente
exp.cutndo. Os G4 kilomstros que soparavara
Biltimoro da capital federal eram cobertos do
espessas bosques, onde nem se encontravam ca-
sas nem homens.

Sobro a cellina do Capitólio erguia se um
edifljio por acabar, solitário. Um Sindicato
itrmado por Morri»; Greenleaíe Niohelscn, CGSTi-
pràra 6.000 lotes compromettendo se a nelles
construir casis de tijolo. A empresa falliu an-
tes de iniciar suas ooras. A cilade apenas
contava então 500 nabitantes, na maioria ne-
gro3 e operários e3trangeiro3, conti-actados para
a eonstrucção dos edifícios públicos, e que vi-
viam em miseráveis choupanas. Do sonha,
do Capitólio apenas tiaha sido acabada a ala do
norte.

A capital federal não passava de uma aldeia
de (sguatters ro deserto. Os membros do Con-
gresso só onccn'rav.'m apisentos pira res:di?
em Georgete-vvn, a cerca de einc? kilomctrcs do
•Japitolic.

Quantas ambições não realiza Ias, quantas
especulações infelizes! O Capitólio foi edifleado
na altura que domina de 30 metros o Potomae
e o Anacoétia. A fachada principal olhava para
leste. No planalto que se estendia desse lado
devia.segundo a crença geral, desenvolver-se a
cidade. Os proprietários dos lotes nada queri im
vender abaixo de 75 cents. a um dollar o pà
(40 a 55 francos o metro quadrado). Dihi re-
suitou que as pessoas que desejavam residir em
Washington afastaram se do planalto do Ca-
pitolio, e compraram lotes do valor de 10 a 15
c-nts. o pé (6 a 13 francos o metro quadrado),
nas alagadiças entre o Capitólio e o Potomae.
O planalto, a parte mais salubre da cidade,
continuou a ser um deserto durante mais de
cincoenta annos. Os armazéns, 83 casas de alu-
guel, as residências ricas multiplicavam-se dos
dois lados da avenida de Pensylvania e na
direcção de Gcorgetown.

Oliver Walcot escreveu em 1800: «Ha uma
boa tarverna perto do Capitólio ; e ahiconstro
em-se algumas casas», e J. Cotton Sinithe,
membro do Congresso disse: «A avenida da
Pensylvania é apenas vasto paul coberto com
velhos arbustos».

A moradia construi-la para o presidente dos
Estados Unidos só tomou o nome de Casa Bran-
ca (Whtia Housa), sob a qual èhoje conhecida,
depois de 1814, quando o edifício em metade
distruido pelo inceniio ateado pelos inglezes.

foi reedifícado, e que uma camada de pintura
branca apagou de suas paredes 03 vestígios da
fumaça e das chammas.
- A, residência presidencial denomir.on-se a
principio a casa do Executivo, thc Executive
Mansion.

Tinha-se pensado na denominação do «Pala -
cios-, mas o t=rmò foi julgado po? de mMs am-
bicioso, por demais aristocrático. Escolheu-se
para edifiear essa vivenda um logar mais pro»
ximo do Potomac d? qu?o Oapitolio; a primei-
ra pedra foi assenta-la com.solemnidade por
Washington, em 1792. 

". 
.

Abriu-se concurreneia para o projecto de
eonstrucção. Um architecto irlandoz, James
Hoban, estabelecido em Charlestown, onde con-
striiin magníficas vivendas para os agricultores
da Carolina do Sul e oi ricos negociantes da .
cidade teve communicação de ter sido preferido
o seu plano para a casa presidencial. Dirigiu-se
para Washington, recebeu 500 dollars de pre-
mio do concurso e começou a eonstrucção.

A Executive Mansion foi a reproducção do
palácio do duque de Leinster, em Dublin, bello
edifício construído no estylo das grandes villas
italianas da épocha.

Ainda não era moda construir habitações
particulares com aspecto de templo, de cathe •
dral ou de castello feudal.

Apr>nas concluídas as obras indispensáveis,
John Adams foi residir no edifício no ouiotnno
de ISCO.

Vê-se nas cartas da sr.» Adams quanta diffl-
ecldade houve em obter a quantidade de lenha
necessária para combater os effeitos da liumida-
de penetrante, e como a mulher do presidente
estendia e punha a seccar a roupa na grande
«sala de leste» destinada por Hoban às recep-
ções, nas quaes hoje se agglomeram, duas ve-
zes por anno, cs cidadãos da America, p-.ra o
exercício do direito sagrado de esmagar as mãos
de sau primeiro magistrado.

John Adams e a sr.» Acams estiveram apenas
d° passagem na Executive Mansion, porqutnto
ahi se demoraram poucos meies, «orno um lios-
pedaria incommoda.

.A 4 do marca da 1891, terminado o prazo da
presidência, seguiram caminho de Massachus-
ssttes, deixando a'-Tuonus Jelferson, o novo
eleito da nação, a incumbência de ao mundo
offlcial e aos visitantes estrangeiros fazor as
honras da capital é da casa presidencial.

{Continua.)

I
Actos tio Governo do Estado

PROMOTOR D\ JUSTIÇA

Foi, a pedido, exonerado do cargo de promo-
tor da justiça da comarca de Jaeuhy o cidadão
Antonio Felippe de Saltes e nomeá-lo par»
substituil-o o cidadão Joss-de Paula e Sousa.

CFF1CIAL DO REGISTRO

Foidesignado o 2* escrivão do judicial e notas
da comarca de Pousa Alegre, Joaquim Mariano
Campos do Amaral, para o logar de otilcial do
registro geral de hypothecas da mesma co-
marca.

(

Revolta da armada

Refere O Paiz:
« Ainda hontem era assumpto de todas as dis-

cussôes e motivo de controvérsias o facto da ves-
para, relativo á intervenção da esquadra ame-
ricana perante os revoltosos.

A paixão política dominando os esp<ri'os exal-
tou-os, naturalmente, e dahi, com a falta de
calma, a argumentação falsa, despida de ba-
ses, co.itrariando-se a cada passo cnm todos os
sophismas dos cavilosos, subtis na argúcia.

A intervenção da esquadra americana é uma
conquistado direito marítimo, e de perfeito ac-
côrdo com o decreto de 13 de- outubro de 1893.

Perante o direito publico a marinha revolto-
•a, desde qua sé promulgou esse decreto, dei-
xou de ser- um dos orgams permanentes da der
fesa nacional.

Em face do direito piivado o governo tirou
de si toda a responsabilidade por actos pratica-
dos pelos revoltosos, e eximi u-sa das indemniza-
ções par depredições causadas por qualquer dos
elementos em poder das forças rebeldes.

E, finalmente, encarado esse decreto em face
do direito internacional, ficou afnrm ida a de-
cia ração do que esses navios seriam presa de
que a os tomasse, evitando, ao mesmo tempo.

\
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a possibilite de de serem os revoltosos reconhe-
cidos bell gerantes, desde que o documenta ema-
nado do'governo legal da Republica foiseceito
por todas ss nações.

Houve evidentemente um ataque à bandwra
americana por pjrte dos revoltosos, que não
estão sob a protecção da bandeira brazileira ;
e desde que a República nâti tiuha responsa
bilidade alguma nesses actos offeosivos á digni-
dtde de uma nição, está claro que a o : qua ira
americana, Èqui reunida para premunir w ajau-
telar 03 interesses dos americanos, era obriga-
da a intervir como interessada na queílão.

Por mais extranlia que pareça a tbeoria.é fa-
cil demonstrar que a intervenção iramediata
das forças americanas reunidas no parto do
Rio da Janeiro representa um acto de neutra-
lidado. .. ,. .* ,

Se os revoltosos tivessem livre direito de a pri-
sionar as cargas de embarcações estrangeiras,
nada mais fácil do que embarcar munições e

¦ viyeres nesses navios, para que fossem appre-
hemiido** no mar, e neste caso teriam s o equi
¦valente ao reconhecimento do3 revoltosos como
belliger.inte.', o que o governo do Brazil pro-
curou evitar, i-fira de reprimir mais depressa o
movimento rebelde.

E no eintaiita os grupos que discutem a. in-
tervençTo da esquadra estrangeira accjitam-na.
de*=io oua ella se manifesta no sentido de im-
pedrrquo os revoltosos bombardeie a a çiiade

„ A contradição é fligrante e deixa a dèscober-
to o inioressa pessoal aa questão.

Foi es*e incidente, talvez, que concorreu para
certa Bpparenrià de cal na no mar.

0 movimento de lanchas foi gfande, 6 certo,
mas os navios de guerra estiveram mulo* du-
ranto todo o du e como elles os frigoríficos e os
doi? firt^s, apezar da provocação das baterias
da ilha do Ga -"ernador e do ra rro de S. João
em Nytheroy.

Estamos oílicialmente auetorizidos a decla-
rar que um dos nossos callegas da manhã loi
nial informado a respeito de uma nota que pu
blicou, attríbu'ndo-a ao almirante Henh&m e
dizeri/oa tecehida pelo marechal Enéss Galvão.

Tal nota não foi expedida, o conseqüente-
mente não loi recebida pelo sr. encarregado
des negócios da girrrn.

Alôra ua nota que o digno a!inirant9 ameri-_
canj expediu no dorain-ío ao gbvpyno; e que só
anto-li.n -in Cii recebida, conforraa noticiámos
hontera, nenhuma outra liouvó.

C-msta que fallecau, ha ura raez, o capitão-
tenente .]>jsó Augusto üamasio, que te achava
entre os revoliosos.

Foi presa pelo conimanda-ate da 6* brigada de
vigilância do littoral, e remettido ao chefe de
policia, o indivíduo de noma Garibildi, portu-
guez, quo negociava com os revoltosos, especi-
almeate na ilha das Cobras.

perto dos limites que os antepassados deste dia-
put3ram aos vassos no século passado. Aperta-
do na matta, o sannudo castelhano ousou era -
bargarvos o passo. ¦¦-. >

Caro pagou sua teraerl lade !
Muitos feridos, dez morto3, avmis o o estan-

darts de guerra de Apparicio Saraiva, que con
.-ervais era vossas fileiras, attestsm o vesso tri-
umpho. .

Sampra rara a biycneta nos rins pa obrigas-
tes a buscar guarida neste Estado. 

" 
;

Aquém da Falotas, Salgilocam 1.009homens
separou se dè.Guraeraindo, descenio psU Serra
do Oratório para Tubarão. Alli encontrou a ca-
lumna do br.no general Oscar, que o te-ti acos-
saio da denvta em derrota.

Gumoicndao t rvo degolsdor, tomou para
Laaes. Seguiste*-Hie no cccalçt. No r.o Cnü-i
on Ia a vossa van-^uarJa, coramandada pelo te-
n=nocarouol Bento Porto, o alcançou, ficaram
ua ribmceir* direita ia cadáveres inimigos,
além dos que atiraram ã corrente do rio.

Da então para cã não tivestes mais adversa-
rios era ves-a frento. o sim um oggregado in-
forme de lugitivos, t mado de pinico, qje en
xotado de serro em serro, por aqui passou era
dobuidada. buscando o ccesno c-ra*. último e
suprarao refugio.

Be n tendes merecido da pátria, soldados da
divisão do norte 1

A sobranceria intrepila cam quo tn arais o
perigo ; a resignação patriótica com que sup-
portais as crn-Ms privações apavoraram o ini-
raigo e salvaram a Republica fériamenta
ameaçada.

O vosso v,?lho ganeraj esfcS certo que tudo
deve confiar do vosso admirável amor á liber-
dade.

Nús, descalçis, cam 03 pés sangrando, sera
alimento muitas vezes, nunca desereste- da vi-
ctoria.

Agora, apÓ3 haverdes craa incredulidade ga-
ral feito passar, graças á acttvidade Jo coronel
Salvador Pinhoir.» e seus auxidares, » artilhe-
ria por entro penhascos, immensas atol^iros e
precipícios, ide* transitar por melhores cami-
nhes, atravessando umi zona fértil, abundante
de rerarsos alimenticios. povoada por- uraa pa-
pulação amiga, generosa e humanitária, na
*iual pulsa «rdente a alma republicma.

Seus habitantes, quasi todos são vossos ir-
mãos do crenças, dignos do vosso apreço, peles
ja nstavei? serviços prestados ã Republica. .

Soldadoa da divisão do norteia re7oIuçüo
agoni-.a, ir--.ve dar-llie-heis o golpa fin d, a en-
tão regressareis ao3 vossos lares. c:rcados da
veneração qüo acompanha os heròes tendo pa
cificado a pitria é firmada o governo constitu-
cional da Republica com o cimento industrecti-
vel aigamas-aio com vosso generoso sangue.

Viva a Republica ! Viva o marechal Floria-
jjo ; — Francisco Jlodrigücs Lima, general de
brigada.»

vações, resistindo com o maior denodo e ab.-.e-
gação aos ataque* suecessivet de forças muito
superiores em numero, fizeram jús ã no3sa
admiração e ao reconheci manta da pa-ria.—
Siúle e írat ernidade. — Francisco Antônio de
Moura ».

Diz« O Tempo»!
«Os navios de g íerra aratrisa nos conserv?.-

ram-sa hontem de fotos -icjumo, ttn lo o JVeio
yo-A feita funjcion-.r na nalta le anu-homt-ifn
o seu padaro»o holophott».

Jloreclinl Enéas GnlvSo
Pediu e olteva exoner.içã;- cos c 'gw de

ajud>nte-general do extre.ta e cn-ürrí-jado do
expeüento do Ministério d i Guerra o sr> aa
rechal EnèisGalvão. aqnr-i foram c n-eliilCB
dois mezes de licença par tratamento le soa
ssüde.

"aiüiiiresti) aos mtneiruit

Ao exm." sr. dr. Presidenta do Estado foi di-
rígido também o seguinte telegramraa prose-
dente de Perdões do Lavras, caji publicação,
involuntariamente, ficou retardada :

«Vosso brilhante raandesto f/i «qui muito ap-
plaudido. Traduziste? fielmenU orentimento do
povo miniiro. Viva a Republica ! — i?. Magi.
lhães,'yj.\z da' direito—Aldsjstio CJirjl. juiz
subitituto - Ilisòello Flore.ir mo, oromotor—An-
tero Florcncio, advogado—Francisco Rodri-
gues, coronel — Theophilo, tenente coronel —
Misseno Cardoso, commerciant*.

Pelos Estados
Demorado nit interrupção, recebeu s. exc."

o sr. dr. Presidente d* Sstado o seguinte tele-
gramma:

Victoria, 30.— Estado continua em paz. —
Mune Freire, presidente io íipirito Santo.

Telegranima.
Só hontem, pela manhã, re<.e':cmcs o*s:guinta

ttlegramma de nosso serviço especial :
Rio, 31.—(Demoraio prrinterrupçãc). Na-

gocios de canbio de raaahã a 'J 7/S e & 3/15.
t,'- cl&cial a naticiadaexoaeraii •,a p rdi-la, do

gensral nêa ¦ Galvão do cargo de ajudante g&-
a-íral da exercito. l-'ara substitail-o estão indi-
giis lo- generais Bibiano Sérgio da Maça Ja Coe-
tallat e Bernardo Vasques, s:nda rnai? pravavei
a escolha deste.

O enterro do aousilheira Dantts foi rauitissi
uso concorrido; todas as classes srvtics üí-rara-sa
representar. Muitisíim-iasrinallassobc--!.» Curtf-
tro. destacaud-D-se a da reiac^lo io Diário da
Bahia.

Em audiência do tnbuaal civil e e-iminal o
Juiz Souza Pitanga manlou consignar uaa pro-
uc.ll.-s dos escrivãas um voto de pezar pilo
íallecimento daquelle pree"aro Irazileiro.

-\'a Cai>ital
Acha-se na Capital, vindo de fasambú. o: Ie

cecupa o logar de medico da Enpiis- Balne-
ari;-, o illustrado sr. dr. José Sirrano Moreira
da Silva.

MoçSo do tipoio
Da Mar de Hespanha rccü-bsao* o seguiule te-

legriraras, qus agri>dec?íQo« a leu* illustres si-
gnatatic-s :

Mau de Hespanha, 31 (dss«er*do por in'er-
rupção).—A sssembléa municiiial por 16 votes
contra 9 appro vou uma :.io;ao áu apoio srs go-
vjrncs da Republica e do Estado de .Minas cen-
tra a revoíta. A proposta p;rtiu do dr. Agosti-
nho Cortes.—Mag.lhãcs Pinto, João It-.mos,
Bem-ique Serpt.

No iciou O Diário de Santos que alü chega
ram mais alguns canhões de 70.

O 2"1 saigeuto Álvaro Carneiro partiu para a
Bario. afim de fazer parto do pi jucte do 10."
que slli esiá destacado.

O 7? batalhão de infanteria tem íoito exerci-
cio de togo.

•ira lupetiningi trata-sa de formar um regi
menu. i>-. cávallariá da guarda nacional, cora o
fim de seguir immedii tamenta. para as frontei-
ra*s do Estado.

Pf-rtenccra h Federação do Porta Aleare cs
noticias quo inseriraus, a seguir.sr.bre os sueces-
sos que nus E-tados da Santa Calhiriuae do
Rio ürando do Sul se têm desenrolado.

Era primeiro logar deparamos com a seguin-
te or tem do dia do commando da divisão do
norte, acampamento em Blumenau, datada de
6 de dezembro ile 1893:

«Soldados da divisão do -norte!—Deveis estar
satisfeitos. As ingentes fadigas e rudes traba-
llios par que tandes passado não têm sida inu-
teis.

A vossa eítoica psrssverança iguala a vosso
valor temerário.

Pesdrt o extremo sul da Republica até aqui,
num longo percurso de mais de 300 léguas,
quasi sempre a pé, atravessando áspero terre-
no, intermtalo de extensas picadas, sulcado
por caudalisos rios, haveis com tenacidade ad-
miravel feito desapparecer cs obstáculos com
pasmo do próprio inimigo.

As florestas densas não têm escondrijas que
vos üfiaidem; os rios, apezar das balsas e ca-
nòa queimadas ou quebradas pelos inimigos,
são pir vós em poucas horas transpostos so-
bre jangadas improvisadas pela vossa activlda-
de inegualavel.

O Rio Grande, posto que vasto, já não era
assás gr»nde para abrigar o fugitivo inimigo
qua, procurando cansar-vos, transpoz a divúa
daquella generosa terra.

Baldado intento I
A vossa patriótica obstinação cresce á medi-

da que os castelhanos internam-se no oaração
da pátria.

Batidos no Ibicuhy, endo toraastes mais de
4.000 <tavallos a Salgado, matando e disper-

. san-lo acima de 300 homens de sua força, qne,
acobarlada pela vossa audácia, entregou-vos
barcas e canoas; de novo os alomçastes, jà
¦eunidos a Gumercrado, no Matto Portuguez,

Exames

Por coairaunicações feitas ao governo do Es-
tado pelo sr. Jasè Gabriel da Silva Lima, cora-
mandante de'forças que operara na região ser-
lana, soube se que a dutia legues de distancia
de Passo Fundo houve renhido encontro entre
uraa forca republicana e um numeroso grupo
de federalistas..

A pequena lòrça legal era dirigida peles ca7
pitães Firmino Silveira e Eleuterio Gonçalvei.
esto ultimo da brigada militir, e possui» poi-cr-
mais de 100 combatentes, e o grupa f.deralista
tinha para mais de 500 homens.

Enooat»ando o inimigo, a força l?gal pers-s-
guiu-o debaixo de vivo tiroteio e travou se logo
a lueta que só terminou depais de duas horõs
de fogo, par ter-sa exgottado a munição.

Entre os soldados da Republici mortos prla
fuzilaria dos inimigos ficara ra o tenente Brizola
o na retir. d:i o c^pitão Elraterio, qua levou uai
tiro no peito, ntrav-.-ssandi as coitas, e outro
em uma perna, mas que nem assim deixou o
commando,- conservando se rao sra pasto 

"de
chele até cair exanime.

Firam também mortos o sar^enta Antônio
Missel o mais seis praças.

O inimigo, piiém, teve mais de 60 mortes.
Eilectuando a retirada foi, entretanto, a força

lo governo alcançada era caminbo pelo inimiga
bam montado, e. engajando se de novo a lueta,
perdeu este mais seis soldadis.

O capitão Sieuterio era um soldado distinsto
e prestou sempre serviços à causa republl-
cana».

O ministro da guerra exp?diu ao ajudante-
general do exercito o seguinte aviso :

« Ministério dos Negoci s da Guerra.—Porto
Alegre, 14 de janeiro de 1894.—Sr. ajudante-
general.—Viva a Republica! —A cidae de
Bagé, sitiada desde 34 de novembro por nume-
rosas forças inimigas ao mando de Tavares,
resist.u com o maior heroísmo até retirar-se o
inimigo precipitadamente no dia 8 do corrente,
ao approximar-se a divisão expedicionária sob
o commando do coronel João César de Sam-
paio.

Não foram ainda recebidas partes offlci-ies
detalhadas soore este imp rtmta feito Jas
armas republicanas; entretanto, pelos telegram-
mas inclusos, que mandarels publicar em or-
dem do dia ao exercito, vê-se quão brilhante
foi a defesa.

O imperterrito coronel Carlos Maria da Silva
Telles, commandante da praça, e a brava guar
aição composta do 4" regimento de 'artilheria.
corpo de transporte, 31* batalhão de infante
ria, um corpo da brigada militar do Est> do -
algumas forças de patriotas Jivis, pelo proce-
di mento que tivera ta durante esses 45 dias de
sitio apertado, saffrendo toda a sorte de pri-

-;ei*aes de
torios

OI*íM»i» !•«-

Resultado do3 exames efiectuades hontem no
Externato io Gymnasio Mineiro :

Historia do brazil : — José de Maia Faiinba,
approvado plenamente. —

GKOORArniA : — João Ladislàu Pereira de
Mendonça, approvada cem distineção.

Mario de Ms galhãe3 Games, Sebastião Prato
do Alvarenga, approvados plcnam3nte.

Alberto Augusta da Gima Cerqueira, appro-
vaio simplesmente.

— Chamada para o dia 3 : -
GEcenAPHiA :—Joia E?ange"ista de Miran-

da Lima Júnior, EJuarda Ferreira Alvis, João
de Oliveira Me-quiU, Framisao Mari n3 da Caj
ta Scbrinho.

Supplentes :
Álvaro Coelho de Magalhães Gome3, João Li-

bano Soares, Manoel dos liais Figueiredo, José
Paulo Soares.

LATiu.mesa:—Presi lente.revedm.-*dr. Roque
Gaetani; examinadores, dr. Joaquim da Costa
Sana e AlTraso de Britto.

Chamada para o dia 3 :
'Latim : — Joaquim Pereira Werneck de Al-

meida, Carlos Romeiro Veredas, Arthur Ferrei
ra Diniz, WalCrilo Silvino dos Mares Guia
Laiayette Salles, Alberto Carlos de Assumpção.

Supplentes :
Prudente de Oliveira Cunha, Raul Soares de

Moura, João Quirino de Souza, Olympio de Ma-
ceio, Joaquim Sérgio de Barros, Carlos Angus-
to dos Santos Pinto.

Resultado final dos exames genes de histo-
ria geral e do Brazil:
Inscriptos 60
Approvado com distineção............ 1

« plenamente IS
« simplesmente...... 20

Inhabiiitados 2
Retiraram-se d» prova «seripta 3
Não compareceram 6
Perderam por falta de geegrapiüa 12

Conselheira Bantas
To itinuam no Rio de Janeiro as mtnifesta-

oícs de peiar pa'o pasumento do coas-Iaeiro
Mau.-el í'inti de Sauxa Dant-s.

Corao noticiãmes, a trasla i-.ção do co:po cm-
baisauiado do eminente cidrdio oara a cryj.t*
c-mqaa descar.çará, no cemitério do Carxa^
realisou-se ante-hoatera .

A> reccb:r a noticia do r.llecimento -.'o con-
selhciro Dantas , d:re:toria do Lycai de Artes
eGIllcias mandou cerrar as pcrt-.s do edificio a
par era funeral a bmaeira soeis!.

O conseluo municipal fez iasei ir na aeí» aa
voti ti» paiar o n*imc3u uma cg.uinlicglo JUJT*.
ecampanhir o enterro lo illust-re morto.

Di*er3us ontrís minife-tsçõ*» partiram ds
Companhia Villa Itab.-!, da câmarasynlie>I dos
correo-.oretda fun ios pubücos, da dire-toria do
B-naa Hyp tbecürto. da Brez-li' da directoria o
cssnstlüo ü-oil da Sccieicda Bancaria Agrioala.
do B-aril, re^õlveado as duas ultimas raaa-Jar
lep>itar grioaldas sobro o caixão mortuario.

Estrado do Ferro Central
Uo Brazil

Foram prarogadas per mais 03 dia3 as ücsn-
çs em i uj> iezo sa (chira o tiel de 2.* c5a"sae
da otrada de ferro Central do Br z'l Manoel
L*>pes Ferraz e o praticante da lEFsma estradA
Henriqaa Arraandj Moreira, pa:a tratirem d»
sua saúir.

Foram cancsdi-les sais mezss de Mcjnça so
agente da 4.* classe da referida - s.rada,' Cecilio
Antanio Paiva pa."a tratar de sua siúde.

Xoticias telcsraphlcas
So do ssrviça espísial d'0 Pãiz as a»-

guintes :
Lisboa, 30. — As auetoridades do Porto «tão

vigilantes, receando um movim-nto se liei ao.
D'aqui seguiram com aquelle dest.na duas ca-
nhoa°íras. '. .--»..,

Pariz, 30. — Mr. Lacarre foi nomeado císp
sul fran ez no Rio dí Janeiro. .

O presidente da Republica ne?ou inda Ito s
Vaillant que suá executado no pror mo sah-
bado.

Jontinúa a prisãa da anorchistas.
Losdrks. 30. — Naufragou o niTio inglex

Santa Rosaria, perecendo 26 passoas entre tri-
polantes e pissageirus.

Beklm, 30. — o conde Herbert de Bamarck.
foi n msailo embiixiior em Vien.ia.

Koíi\, 30. — O edificio da embaixada ame-
ri"sna, nesta cidsde, foi violado. Deu-se alü
roubo importante e ¦ archivo foi incendiado.
Ha presumpção de qua os auetores do crime
suo empregalo« da embaixada.
, o presidente do conselho de ministros esta.
melhor. .. .o.

 O papa oondemaou ot naseam aa st—
cuu- ,_, . _Cairo. 30. — O ministério eeypao esta cot
crise por desharrooni» quanto à questão levaa-
tada pelo embairaior inglez. _

VALPARAisa. 30. — Falleoeu mesta adadej»
prestigioso cidadão Lauro Barros.
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"Bcbsos 
Atam 3-J. — Hr-ntcm i naite repre-

sest*-u s# ra. t-i-atri da Zirzueli um di-p-ra-
if, ira::: . «-iuaaTigre», e cripta emportu-
gusi eitfi-p:»io ptlo dspatada umgmyo Si-
ealaa Granada. . '". . ,

A c-b-ra ailislinla ã revolução na fronteira do
R*a ür&n 1-3 Jo iul ri ii :ulariíiv i £Urozm--n'.e os
tara-s leito». . .

:..> iar-ra .-s- a represen*->çl£>. o auitor .01
...i .-^ o ..í.-iru-:ii tremenda

ássari;:3. ra t mia pelai palfflis. assobios e
jjritatía. i -IVr-ial «jua cessa oc^is.ã-* rob-auta-

que pitrt;ticamar:te pitoiva-n
;i, rrch«is,iara os indivíduo?
isj o eulre5ari.nl-íe aiiuul à

«-"ça da<*h?f? de pil cia, geno-¦.'. imsnti firam «altrs
;..* «Pfbtiia» o «Diário», re

. c .;. Iiihuj.iI i.b-rt:iu-:.t-
-;» e I p •«-•lld-a <t ptM.tíiillU'11
... :.•-.- .: .. ri ;...- i-specta.rul .

!*.*!»!i->-n • * aigentintra s-j no
: tiarisaJoa tia on-sma fôrma

IK* "jj 1. iv;»rcsentayã

£tt-n«la-i- publicas
s\ -.•> ;t:..- ¦*¦•» j.\nk;k.i

¦ L.iS 1." -11 1J
jaoãro ds 1É94  5.976: ):T7.-"3ri 1

• i- : h-rras)' 23J:'W-<*415

(*>. OkO-17-7:1.'
ã-s ----- • ¦!¦ i-Ji  í".442:'.H>-":ít".0
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Ür^is- r"t..'tr ! : ->» I.' 3 -ií 3-5

i>>:!:!B >-*-'ia

1-:-- •*-<-;! 1
.- - a a 1* :**-f:neií'o

i íi mal re: II illd •
i -,'-.' .-¦¦. : ¦ i >-c:vi i t <¦> b\i 1 -

> d- •*. Pi.:>. -.: ¦ qu.l ser.-ij

- -i t •»*> ;n;/ pis-vi», fij l,-,ws
.31.... :. :¦ b.teih-i- -in

Í-> 2 .' ::¦ .. : O lí-l irO-.
? I«qa-: í - airu i-it-

¦::"<--: di Meti-

. . .-..^l .:l: .-.riin li*á!l-í-:-

'-.» ~ * b iL-iíiri'. !<» in-
ifit- io lü-sraia b.tiii-.ãt

* :a F:gueiri e duque; te
1 e-?:c,-ga o capitão B-neJicu

frí d ' e-c*-reito, da cmfurm*<Ia te
. rr*.lí-;-u i- ! .te abrdde

Ouvirros filar muito das taxas cambia??, e
Ia depressão ger-il causnla peia revolta de par-
t- daí teria? milhares da noção ; e não ha du-
vida qu? en >rme- prejuízos são devidos a es-as
causas. — prejuízos que ts.rao de ser liquidados
no s m^tre corrente ; mas o fieto é qte, 11 pe-
zar .te tu Io. o movimento c.unruercia! da nossa
praça í'01 muito notsvel ora 1893. o isto é o que
oroteni-mos mostrar sucintamente sns qu?
não tiverem tempo ou disp siçãõ pira acampa-
ni-r os elabora 103 porma ores do nosso Retrós-
pecto.

An'.*- .te tudo. não ó ite a-.irnirar que a ren-
ila dn noasa altuntega fossa muita maior que a

I .s annos anteriarés. Nisto ponto a noss» prin-
1'ipii repartivão Oscãi su itooiT.p.inUj> o movi

spjunl>ns tèleinimm s q;tt> te.n..s «isitno
Diário Officiàl. Não tonos ain ia os slguis nos
¦.füiit.s relativus.ao segundo soiiestri.

X > p-im--iro rend-u n hossi alfândega nada
tn- nis de 55.628:63 J.-jiiOô -aunlr.i. 4l.0r}l:051$Jpõ
ao ;iarioio corresponda ite de 1S'2. Na segun-
i) - tne-tre de ISH2 a renda foi -ie 4õ.32l:2ã05,
periazendD o teU para 18.12 de 90.331:2*11$.
Presu-ai ido que a renda io segundo semestre,
tivps-e si.te a iBP-mi .li inasaao porio.o. da
Ifli:. ¦-. i-.t- u l-.t.i .te ns-i alfândega sírâ.
n-*-tó anno do !0l.9l9:9l-i$00'), digamos iriea-
111:1 I O.'"itH):QüG$Q0,>. Para se avaliar -o ou-
.r-i':.: 1 r ".td-i-1; p r 3S'n ate.irisma basti c iin-
pai*.ii-o c>in o quo representam a raqda dos
inn-** Hineniies, mesmo tendo-üC em attenção

> 1 nj-t.ciit 11 sdir ii..- :
180.1 101.9I9:')143000
i,H-2 5)0.33.5:211S00O
te-.íi'. GO.OlS^iSUSÕOO
!.S-;l 55.-1 6:l89$l)00
I«ss -IS.4S3:8*23S000
; s ¦;;  15.9 *2*. Ift7$-K)0
1883  4:i. li 1:33iiS009
iss.-j  -!¦!.-29: VilíODO
iS.m  40.*287:i3 1? >t)0
l.iS.1  3'J.lT6:S70$t)uO

O tu--ii-i-fi-n commt-rcial de um put.
mi¦• este é evidenciado pete su-. nave-

C...-l.i 5ibs—e, icsl-. o dii 6 tie setembro ul-
tim.i •> nos o piirw -*-¦:'.. íeciia-do a s na *i -s mi r-
•Hitis uj^í a-.^s.

Ort, o nu !!¦!•> médio dfissss cmbii-csc-Vs.
qM" •) d ) : andam so! •• " p-t t'S .10 cm p.>!' Ml-..'.
iiíünla, -üím -.os, 35.000' t.-nrlaili.s.• o .(ti-

¦y.i-v ¦•?.-:¦ q :o i: 1 anno .io it<:>l deixanim
io í-tra- uns 400 v.s-.s co.-u 140.00) tuna-

í . '-is.
TtiU í isto em v. ti. padoiii s dizer iue oro-

snfu ! • .te ls'j.; c muito sst>sf-icteri6, com 1 se
¦.via Ia -.'-um o tabeliã lesu-uidarins enMiilas
J- i" ;g..- curso, ec-ítetras, do 1SJ) a este
nane :

3 .a

ea

¦fs .a .. ri!*, a qm- perten.-;iv¦ baül^o '¦; infinteria ;: y -
:to de fiiveiia, v sto havi» si-

!3s;-.ia !• reúle a qua loi subm-'tf-
rrasap.; para o s;rviço do roe-mo

f%-r entro* -te ú-ual date firam :
na n-rn-i d*i inf»nteri t, por anti-

çr-tteie to pasto lê capitão, para a 4-coinpa-
batalbão, o tenente do ^ Joa-

ala I* &I-ra Fí.-re ri Filho e a teninte da ar
rsa o si'-- s Mi.riíi Oançalre? de Castro Mas-
careci».*--.

ResformaJo, de conformidade com o disposto
03 art. 4.' da decreta n 193 A ite 30 de ja-

^wn de 1=», o eironel da corpa de e:-tado-"Wiarda 
1.» cluisa Luiz Manoel iltu Chagas

r<oni.

Anno lX'-iv. de l. curso Tonelagcm
;v: i.:t;i 1 .nu &i3
18UI l.G«0 -\*>*!7.<) 2
\ê>! l.:S7l> !.!'|-s.5I7
i-t'J 1.307 2.C0í:2íll

Anno Xás de r^b, Tonclagem
i*.m i.oi-o o;:!.730
^'.'i 1.313 7n.-5.03?
1H't^ 1.3*7 ~'.(7.'y>7
IN)3 1.083 053.24!

O co-nmiTcio cio notso porto
'in 18»3

P*4i*aoí venis para transcrever do Jornal
da Cammtrâo o seguinte importante estud"

ü-aaio tio .ornai de 27 da próximo passada

•> A-qo-lIíj.te nossos leitores qae não es-ta* ~|«c-a.mente ínteressa,lo8 no cammercio
teri-» ess.pala cs resnltados geraes que se de-io-ce-n i.s tatellas. apparpntenente áridasm acoxp-iraraím o no«o Retrospecto Commer-
aml ds iíSO. ji publicado. Entretanto nos dão;tes -2teressS2s8 !,çlo qae jmpirta não só aon?2t-a»r:te er-mo a todo o brazileiro, prin-ipa1-*a*at» ao« qu* tên a peito o progresso desta»»jM-t*nte -rap-tal. cujas triumphoj commer-
enes re;<*r*siiLam até ce.*to poitoo próprio p--o-
?rn»> da part.

V0--.>. pois. quo ainda até sam *. ccresci.nr
da eil> t«íe:n d» selem' ro a de/tmbro a t n-1-
ísge.n tntal ite-ta navegação paia nosso pato
exceleu da I-*J, que alias exaídèra a todos cs
annos anteriores.

Ists ó.iipazar áa revolte da armala que fe-
ehou o porto a nossos navios ite c-ibjta^em du-
raoteuM terço do anno. nos outros itois: terços
a fntiada .in tenetedas ô foi txcedida p->ludos dons annos anteriores, quasi iguaianio á
de 180:.

!.' utn pivgressi nateve! !
O cale o iT.-.iuia u si-r e parece 'jiio s^rà ain -

•da por muitis annos o produrio principal
di exao.-teção nacional, o aquellé que mai
«liiti nu o nosso com nercio esirang-íii-o. Kuire-
tanto, estui-ando cs algarismos leferentes ã-
>a!nda- de-te predileto p>lo n.:s.-o porte, Con
vém não e-qu^wr não sò as condições garaes
econômicas ao trabalho nacional, cjiuo as con-
idições 1 cães dos meios de transporte. 0 iiosmi
p rto si*rvB do escoamento p-ra os caies >!e p:-
quem parte de S. Pnulc, a maior parte .te Mi-
nas Geraea o parte do Esnirito Santo. Ora é
justamente em S. Pòiiloquese tem dado nes-
tis iiltin-os nnno3 ma-or impulso à inaustria

• Io caf-eiro e isto tem causado não só emigra
ção de nosso» agricultores para aquello prós
!>--ro K-itado, mas também tem creado alii inai-
oies liciliiadrs para o transpoita de cafés queoutr'ora viuham ou viriam demandar o n-.ssa
porto.

Alcna dbso a emancipação dos escravos cau-
sou a região servida pelo nosso pirto um des -
icomento de trabalho muito mais sensível oue
oquesoifreua qua é servida pelo porto de
Santos,—ou sgricuPores paulistas podendoolte
recer mais attractívos ao immigrahte europeu

Apezar da tedrs esses embaraças, não nos po
de:nos queixar do movimento do nosso portoem r.-hoiío ao prolucua que o hab-Hta a can
servar a primazia entre todos os deste conti-
nente do Novo Mundo. Estudando a se-ca te-
belia n' 4 do nosso Retrospecto chegamos a•vtas cnr.cl.i.-õis, que delia deduzimos: No
quin ueniik) que se seguiu á decretação de
ventre livre, isto é, de 1870—71 a 1874-75
a mêd.a annual da nossa exportação do café
p-lo Rio do Janeiro fui de 2.601.943 saccas de
150 kitegrammas ; no decennio entre 1877—78
e 1887—88— sob o dominio dessa lei e antes
ia decretação da emancipação, a méiia da
exporteçã- subiu a 3.5*!1.909 saccas, tendo
sido nesse terioio que tivemos as grandes co-

llieitas de 1881—82.1883—84 e 1885—86. No
ultimo quinquennio de 1883—89 a 1892—93,
apezar de tola a desnrginisação do trabalho e
do pa tueno numero denuini-rrantes que o R'o
de janeiro e Minas Geraes tèm recebido, o
apeiar do abandona do muras hzendas pelos
proprietários quo se entregarajs ao ócio e ari
jo^i ou que rau UciTü-^a pira torraa mais
férteis, a média li expartiçãa foi de 3.152.252
sacía3-numero esse q 10. se è Inferior p->r
370.000 sacras á do iJeaonniaant-jrior.ó ainda
suparior por 550.000 saccas á média do pariodo
indantico, anterior á decretação do ventre li-
vra, e quan Io a e.-cravldão eitava no sau anga
do óputenciii:

Soaiv os profoi-Io'iussa p.-inalpil produota,
nuiiei forau elle* tio a'ti em maala oarronte,
comoein 1893; nais sobro este assurapf.-> ou.-
çam 13 o quo <i<z o nisí) raosmi Retro-
specto :

«. Nunca tu historia, do comineroio de café
houve iluutua.õas tão violenta-* nos preços,
oa no no anno .'o IS93 e nunca viu o nosso
inorciõo preç.s 'giaes aos que foram pigos du
rahiOO anno pr-üxirao passado. No emwnto o
resulta.lo em gscá'1 do anno, ^e uão fai de tido
i-at-sfactirio, deixou lucros aos iníeressad.>3 110
mer.ado. pois. ex---p;ã.> fitado- in*tzes >la abril
o m 11 >, quando expio lin ã espoculação altíste
na Europa, e do agosto, qumlo asdulteuldades
Qiiincairas n >s Esta-tos-Uni I03 repercutiram
s .b o nossa mercado de café, !=¦ tenilèricia dos
pree-is na Rio 1'ii s-mpre para alti. Ot.s nossçs
negociantes em'õafô apJénleram qua, o valor
em ouro somente int-ros-su Io cs exportadores,
;:adi baixa no va'or cambial damaola corrente
justifica á alta pr p ircioríái nos praças d-rs ge
nerrs nos mercados brasileiros! Q.i*nto ao cur
sd dos mercados èstraivieiros' os preços nunca
chegaram .1 sjr relativamente alte3, .*e confron
tarmsas eotaçõss durante o anno cam ns an-
eriores. do anil s Jo colheitas paquatias, o a

t:-r,ab lidado ii-. uonsuiho provou que cs preçis
** e »ni conâidèr.i. los üxcesíivos. Como aeon

t-i-e e.n todos 03 i.un >s decilíu t.!S pequenas no
ilr.izil. n*.ss scom.viidore- nos piizos ia Ama
rioa CeiiM^l. Yene/Aièiá, 1 te , fizeram algurfs
o f jn.-os ?.'ii chamar a m a attenção dos m:r-
ei s consumi.! res, mas. a julgar pelos ex-
cai j.tos. qua iii.uus visto, d s iornaes estrangei-
i.is pouàa t-iiiios -te roca.ir da•aorinurrettciá d is
outros paizai désto caíiUnoiie; Nis mercados
.1:1 1 i.nii s taviiirmi s : c-:ta ctemui contr-i a
exeiii-ão in clé- .11 A uir-rica Central, p >i-ém
e>ta exclu-ã-V em nilinos aproveitou; póisoí
cie- excluídos du E-tiloi-Un.dõs seguiram
p.an fazer c^ncurroiioia c -mos no=sos nos mi-r
cados europeus, o uiu 1 das r.izõ?s justillo-iitj:s
do tnailogro di espacu içia a!ti>ti em abril fai
que esias ca fé: excluídos do; Msti Irs Unido-- f -
ia ii á Eurupa tr• n-toni\ • -aleolis sabre o sup-
prim n o passival nos meroadas deste paiz.
Pouca interessa produziu a rela-ida esp-i.^tilação
em nosso merei Io, apezar ds q ie cotaçõ.>-s das
mnis extravagantes vie u.u das m-tcalus cm
sumidores. N sso»negqoiuiiiujacreditaram cam
U--SCO queo c*mb.ie travado foss• simplesmen-
!<?t-nt e o.* qspecit a t.or. s paria alta. '-Ua erra
rara em s-jus.oaleulòf, è os baixistas líecidilo-

i c -iiip:- r03c. fés do seus i-iitiiginiatiis -aos p-e
.-.s mais desgraçad spi-stveis. E :-, marcuidos
merca l.is estrangeiros provm ijua <s nossos
negocia.,tes não se eiiiaiiavaip.

A cii-e (inanceàra nos Etados Uni-los. quo
ie'. i-e sentir no rae/. de acostai em nosso mji--
cadò, foi iiuiio mais impor tinte, ameaçando o
c oüti de nosso inelh r fivguez, inas mermo
isso apenas o.usou transtornos pa-sageirus
aqui, e destes, o principal foi :> produzido hò
liercado da catebip. Em sü-niha, 03 niãrcadas
estrangeiros tee-.nueceram que durante o aouo
passada cs do üraiil occupara.-n uini piaição•uuito íirme. »

O- preç/>s>xtremr>s po* arriba tes ty aa- de
Sova Yürk*forãin e-tes, para lá>J e 1 -Oi :

18J3 1892

N.6(-egundn boa) i7.í500a23í70013$400al9S400
S.7.(segu::da or-

Uiiiana) .. 1 à$600 a22J300 12J4O0 a 18$(00
N. 8(2.* orl. mais |

fraca) .. 16$000 a 23$ 100 ll$500 a 17$200
N.9(2.««iril.. ainda

mas fraca) 15S300 a21$l 0 11.-J2Q0 a 1G?400
As tixas médias do cambio baaca.-io durante

os últimos quatro anuas fo-am estas: 189'.¦22. 5/8 d.; 1891, 10,33d.; 1891. 11.91 d.; e 1893,
11.56 d.

Sa pas.-acin>3 a*;ora em reviste alguns dos
principaes gêneros de importação, vemos dect ti-
do e másculo progresso, sobretudo em artigos
que denotam vigor nas forças proiuctivos do
paiz.

Assim :
No pinho houve importante supmento em

1393, comparada a importação com a de 1892.
Do sueco tomamos nada menos de 33 126 dúzias
contra 12.871 em 1892 — tu mais 25.255. Do
americano de resina as entrada» foram de
26.439.192 pés, contra 17.383.483 em 1892,
27.787.895 e:n 1891, 17.124.383 em 1890 e
15.283.096 em 18-9, — a Üoi.u importação
maior que a de 1893 tenio silo a do anno de
1891, tao excepcional em c nsaquencia do in-
cremento artificial que lhe deram bs amplas
emissões de papel moeda. Da espécieamerica-
na spruce também recebemos 2.589.322 pés ou
373.873 mais que em 1892; mas do pmlio de pé
tivemos 3.835:470 péscontra 5.502.161 em 1892.
ou menos 1.663.691 pés. De modo que o totul
importado dos Estados Unidos em 1893 foi de
32.863.984 pés. -

Nas entradas do sal laaoxnal deu-se requeria
diminuição,nas ainda assim furam ellas supe-
riores às de todos os annos anteriores a 1892,

tendo silo de 1890 para ei: 335S2.430 litro
era 1890. 27 165.185 e-n 1891,44.912.035 em
189i e42.653.380 em 1893. Isto é sem conter
co.-n 70,'JOO litros, 600 toneladas o 37 intlheiros
de sal recebido da Porto em 1893.

Do Touc.nho Americano vê-se oaugmmto da
ent-udas por estes algiri-rnos:

Birris Meios Caixas Vols
1893  11.412 2.740 58 —
1892  9.787 1.538 56 251

No artigo Vinhos se tivemos diminuição nos
de Bordèos, augmentou a impirtação dos de'Portugal. A ines na iiopartaçâo. porem, dos
de Bordéo3 não f i muito menor (4.277 contra
4.287 quartotss) .Io que em 1392, paste que S9-
ja men >r do que a d*> todos 03 annos de 1888 a
este parte.

Nos vinho? mai.í anos do Fbrdèrs que vêm
sem clixas, se a importação foi menor que em
1892 fl 2.443 contra 19.909 caixa?) e qno em
1891 (27.155), excedeu á d s anno- anteriores;
—12 OlOe 15.000 caixas em 1S88, 89 e 90.

Dos vinhos pjrtuguezes o movimento foi es.teí

Porto Lisboa
Pipas Caixss Pipas Caixas

1?92 ...... 27.371 221.977" 23.733 27,185
1891  2).332 141.825 25.5*5 37.834
18VW)  19.140 113.613 19.378 17.£21
1889  23.030 129.405 21.381 14.891

No consmoo dos vinhos itiliano3 sa vai tam-.
bani notenl-i progressivo aügmanto. O numa-
iy. -io otiartilas e bi!Tis qu > temas reoobiila .ie
i8S'J a"lã33 1";; Psto. respa^t vãmente : 2.050,
2.O00. 5.132. 5.52! C 6.497 além de 1.307,•2õ7'l. 7;üt5l, 9.G57 e 7.53J CÜX43.

NTas entra Ias da Aguaraz, Alcalrão, Banha
americanae Toucinho houve pequeno auirmen-
ta nu 1893; na Alfafa, Azeite, Breu, Canha-
maço, Cerveja, Chá. Cimento e Maças alimenti-
cias .ler^m-se d -cr-v-Cirnos,—rnesui'. assim suas
im.aort-.-coa- sósendí excedidas pelas dos dous
últimos annos.

Do gênero Arroz o total das supprim-*nto3
recebidos f-ide l.22t 22-is:'ccasc-intni I.'iú8.414
om 1892 86(5.5Í-8 en I8S1, o ójs.775 em 1893.—isto é, a iaipoicação deste protneto ijuasido-
bioa ne-tes últimos quntro ann s, o que de
certo indica bsm .star do nossa popubicã-i.

Também in nvibj.i.Bacalhau, -úo predilecto
ai alunêhteçãp papular, os siípprimentos ile
13-3 fur.in süpôriãrès aos da l«9i por !(i.777
tiass, 31.179 o-.ixas, i'49 bar. ica- e IÍ432 rncas
liirt cas il>- ie cs .fe 1í)'J2, — ns entradas ite
1893 sando C6.622 tinas, li.657 ba.--:icaa e

.3 027 me-as birricas dò Citiaiá, o 53.800 cai-
x s da Noruega*.

O cjnsuiiio de Carne Sccci. outro' artigo' dé
Uiméntâçãà;paput ir. foi de 43.22 l.iXJO kií gr.ira-
rat.s, nã.i in.luin Io 7.62S 74U li i..s reexporta-
dos, contra o consumo de 45.591.0Ó0 kilos em
1^92, ¦f-i.g09.035 em 1891, 41.170.094 cai 1893 e
37.623.532 et a 183;'.

A importação qae fiii ila.5ÍV8ô0 CHO foi infe-
rior á do 1832 pu- 4.2ti9.5i0 kdos . D-.-sti diffa-
ieni.a de 41269.510 iiilos n.ila menos de
j-728.470 é proveniente da diminuição .tes e.n-
tradas do Rio Grande do Sul, ite. que iec=;be-
mos3.S27.lsa kilo? c ntra 5.55::.000 <m 1892;

C-ii-ilemnl.. as diflicúldates que tem rs tido
no .io-embiir.-iue e-n n is.-o p-irto. virtualmante
fechado a navios 11 icíònaés e tnnbjm c.msi le-
nnlo a de-olação -.-aiisala peti gtte ra civil no
Rio Grande, ó de p.smar a pequena diflereaça
na sua expartação de carne secca. Em tolo o
ciso, pre 1 amos notar o faeio muito signillcati-
vo que o consuma do anuo find.a só foi menor
fa up nas par cerca d 1 ü /.) do que o do anno
•Io 1892, excedendo o da to!03 o.s anuas -.nterij-
res.

Mais a iinirável o o íorremente que tem tl-lo
aimp>rtaç"io de Farinha de Trigo, quanto
pon1er.au.03 que esta cap tal ó dotada ile dous
mifín tteos 11 u.niiiH, — us dos srs. Uian-rllie da
Flour Mills Compang, com enoimo capaciiade
ie inoaiío n, uni t.;iles, sò. tendo reiebido no
anno fln In 612.000 bushels de triao era írrão,
e produzindo 1*29.000 barricas de farinha. Du-
rante o anno entraram era nosso porto 541.749
oarricas de farinha de trigo estrangeira, sendo
419.028 dos E-tad.is- Unilos. 119.636 do Rio da
da Prata e 3.035 de Trieste. Contra essas 541.940
birrieas recabidas tm 1893 tivemos 442.438 em
1892 340.955 em 1891, 326.750 era 1890 
276.378 em 18*9 Isto é, temos quasi duplicado
a importação deste gênero <>in quatro annos, o
que mostra progresso real o bem-e»tar geral.

Na importação do 3fi7Ao do Rio da Prata
deu-se um augmento de 380:000 saccos sobre cs
stipprimentos de 1892. mas essa imp.-rtação in-
felizmente só represente a falta de t abilho
qne deveríamos fazer. De miis, estes entradas
de milho para preenchimento de pioduccão do
paiz são muito irregulares. Èm 1891 foram
ap?nas de 58:470 saccos; em IS89 chegaram a
«94:733. em conseqüência da perturbação do
trabalho, operada pela emano pação em 1888.

No que diz respeito a outros proiuotos aão
temos, infelizmente, estatísticas tão completas
como seria para desejar, e entre elles contamos
a importação de Fazendas. Sabemos todavia,
que em 188 i recebemos aqui volumes cujo nu-
mero, comparado com o dts de 1892, mostram
este resultado: —-

Algodão Lã Linho Seda Total
1393  71:112 11:215 961 279 83:567
1892  77:271 10:798 1:287 Í39 89:695

A diminuição não tem grande importância
quando a nsideramos o enorme impulso que o
cambio tem dado â producção nacional das fa-
zendasde algodão.

Cremos que basta nos ter apontad > estes ai-
garismos comparativos, que ex tratemos do
nosso Retrospecto, para mostrarmos que,

•_: .-.-.. -.-¦-,,.-:-:•..;¦-..¦-. -. .. -..--.cs



MINAS OSB^ES

r>i«; fif^|jl"ll|s

atravéz de tintas diíílcuidades, estamos progre
dindo substancialmente, não com.os saltos que
demos em 1890 e 1891, mas de um modo solido
e àpezar de ter sido esta-capital e este parto o
theatro de uma infeliz e sangrenta luta duran-
te uma terça parte do anno.

Attendehdo-se a esta circumstancia e a qne o
progresso do nosso cammercio local não têm
embaraçado o deaen volvi mento sempre cresceu-
te de outras praças brazileiras, que nestas ul-
ti mos annos têm tomado assignalado incremen-
to, temes sobeja razão para confiar no futuro
do paiz e na aotiçao commercial do nosso por-
to.

Assim haja paz, e juizi nos qua teu a seu
cargo e administração publica 1

Decretos federaes
Publica o Diário Official em eua edição de

ante-hontem cs seguintes:
N. 1660, de 27 de janeiro ultimo, que declara

caducas os concessÕ33 de três engenhos oentraes
de que é cessionária a Companhia Promotora de
Industrias e Melhoramentos;
Nihzz 

'- "" '- *—J- •»•>. oue providen-
cia cobro o pagamento de despesa rrli"v6, a

Brigada Policial da Capital Federal.

FACTOS DIVERSOS
Noticiam de Berlim no Standard que o cápi-

tão Sping que encarregou-se de subir com nm
vapor, o Carl-Põtons, até o lago Victoria Ny-
anza, determinou por meio de objarvações
astronômicas a verdadeira posição do lago. O
Victoria Nyanza fica situado, segundo parece,
10° mais ao Oeste do que se suppunha.

MSHIMJSIOd
ELEIÇÃO PRESIDENCIAL

AOS DIGNOS ELEITORES DO ESTADO

Armada
- Por decreto do 25 do mez próximo findo, can-
cedeu-se aposentação, de conformidade com a
lei n. 117. da 4 da novembro da 1802, eo art.
51 do regulamento que acompanha o decreto n.
277 C, de 22 de março da Ic9i, a Francisco José
Ferreira, no logar de eontador da marinha, com
as honras de capitão de mar e guerra.

Diz o Germania que depois de ter dirigido ás
tropas da govefnação de. Berlim uma longa
allccução. o imperador Guilherme acerescenton
as seguintes palavras que não figuram no texto
official :

« Desejo que meus soldados sejam christãos e
façam oração. O soldado não deve ter vontade
própria'. Não deveis ter einão uma vontade —
a minha; não deveis ter sinão uma lei — a
minha.>

A legislação da casa Overend, Guerney &
Cornp." cuja falíencia em maio de 1866, com um
passivo de cerca de 250 ji»*li»í^*»"* T sra . MVMH «v aitaiitAni,

agitou sensivelmente o mercado ingiex,- acaba
de terminar. Restituiram-se acs accionistas,
sobre suaa entradas de 1000 francos por acção,
uma somm i total da 193 francos.

As despesas da liquidação, inclnindo as eus-
tes do proetrso, attingiram ã som ma de 4 mi-
lliões da francos.

Estraiia d« Ferro de SSnturitõ
Foi declarado ao director engenheiro -chefe da

Estrada de Ferro do Baturité que foram appro-
vados o horário dos trens di mesma estrada, o
tabeliã d-a traec-ão máxima para as locomotivas
em serviço da trafego o o quadro domcns'rat'vo
do peso e lotsçã > das carros e "W.agons.

Banco da »epxibliea <lo asi-azil
Ao que consta na Capital Federal, o dr. Ran-

gel Pesrnua, actual vie3-Pre3Ídenta do Banco
da Republica d > Brazil. será o presidente ene-
ctlvo do mesmo instituto de credio.

Cliuvíi <le pedras
Copinsa clinva ds pedras cihiu, anta Iion

tem, nas proximidades da freguezia da Anto
nio Pereira.

Passõi quo nas escreve, coranuaicanlo o
facta, acres.-anta qua algumas dVsas pairas,
cihiJas ssbre o Campa Grau lo, tinham as pra-
porçõr-s de ovos J-a pamba.

Momaatas dípais, às 2 1/2 ita tarde, a pouco
antes de cessar o ehuvoiro, uma faísca elictri-
oa fez timbir lre3 animia3 qurj eram conser-
vados pregos á part l da um- casa, pon lo era
fuga outros.

As aliraarias estiveram
de 20 minutos.

'-RKVISTA DO INTERIOR
Itabira

No dia 13 do aez de janeiro ultimo reuniu-se
o tribunal do jury da comarca, sendo snbmct-
ti ia a ju:gaaiento d. Felisberta Jucques. aceu-
sida de homicídio involuntário.

Foi absolvida.
Foi iIcs!gn*do o dia 7 de março para se

proceiier á eleição de doU3 consalheiro3 distri-
etaes em Santa Mina a de um 3 • 'juiz de paz
em Antônio Dias Abaixo.

X i dia 20 do mez próximo findo celebroja-
«a o casamento do sr. íosé -.Iartin3 da Oliveira
FuWtcòina exm.* sr.* d. Ocarlina Rodrigues/
Furst,

Concidadãos l — Os abiixo-a*3Ígnados, mem"
bros do Congresso Legitlatívo de Minas Geraes,
representando a maioria desta corporação e
acreditando bem interpretarem o sentimento e
o voto, não só ale honrados collegas ausentes,
mas, em geral, do brioso povo mineiro, têm a
honra de oommunicar-voi qne é seu candidato
á presidência do Estada, na eleição de 7 de
março próximo futuro, o distincto cidadão dr.
Chrispim Jac-jues Bias Forte3, escolha esponte-
nea para a qual solicitam e esperam a vossa
approvaçãb, no legitimo exercício da soberania
«institucional" que vos pertence.

1. 

Recentemente, e de diversas zonas do Estado,
surgiram numerosas manifestações—do eleito-
rado. da imoransa »-«>riodica e de influencias

politicas-iodicando.te^
carg", outro Mineiro nao menos __
illustrado dr. Francisco Silviano de Almeida
Brandão, actual diguo Secretario d"Estado do»

Negócios do Interior. S. exc*. parem, embora
sem impedimanto legal para ser eleito, esciu-
pulisou em a«'sentir naquellos bonrosissimas in-
dicações, abroqu liando formal e respeitável
recusa ..5 incompatibilidada moral que julga
resultar lhe da eioí^i* posiçãoofficial em que
tem prestado e está prestando inn~r!ante3 s01""
r/ín.io ô m>n«i rm i"ili>ri. Vnn lia niÍA. TiPITl \V5*_iít

desacaarladas cerca

Estrada do Forro do Peçanha
ao Araxá .

No dia 30 de janeiro ultimo foram inaugura-
dos 03 trab-lho; de locação e canstruecio daes -
trada de farro do Peçanha ao Araxà.

Santa Caia de Bllaerleordla
Movimento da Santa Casa de Misericórdia

deOuro Preto, do dia 20 a 31" do corrente
mez:
Existiam  38
Ent'ataji  »
Sahiram.. • • *
Existem  5i

Meteorologia
Foram tomadas hontem as seguintes notas me.

teoroíogicas, no observatório da Escola de Minas:
r- BarometroaO  667,13
• ~: Temperatura máxima...  29.*

Temperatura mínima  17,5
Temperatura média.  £3,2
Thermometro aacco  22,3
Thermometro haxaldo  20,1
Tensão do vapor  16,04
Humidade relativa— i..... 81
Evaporação em24bs  1.8
Chuvaemilha  .8"/"
Ceb - Encoberto
Vento  Calmo
Ozone 5

CAPITAL FEDERAL
Lê-se n'0 Tempo :
« Para discutir as pro 'Maneias a tomar paio

gove^ni sobre a bnxi brusia do cambia, -ipe-
raia desda 18 do corr?n'o, o »r. ministro da
Fazenda convidou para uma reunião, que se
celebrou ante-hontem s'0 suapresidencia.no
Thesoiiro Nacional, os srs. presidaates dos ban-
»as ia/lsiies, illemio Naciinal u*> Brazil e da
R publiei lo Brazil.

Tr.itau-sa largv.n-anta «lo importante ossura-
pto. rivi U) ta-so det da manta as camas lo mal
e senta 'i iilmaq-.a tamada» madidas tendente
a evitar i> especulação, medidas essas cujos ef-
fc itoe já te fizeram sentir».

Dcslehmton até o dia 11 do corrente re-
cebsiu-sa na sacrõtaria do Internato do Gy-
maa;io N.iei n 1. ou tol s oi dias utei3, das $»
horas da inanhl ás 2 .11 tinta. 03 raq-iariòiia
tos para exames do aírnssãa a quitqáér anno
do curso.

0*3 requerimentos sarão instruid s com os
documentos seguintes: certidão de idade ou
documento equivalente; attestádo de vaccina
ou revacclnação, certificado de qae o caniidi-
to não soffro de raclestia alguma contagiosa ou
infecto-centaziosa; attestádo de bam proceili-
mento, passado pelos professores ou directores
das escolas que elle houver f .requentado; certi-
ficado de Bpprovação (se tiver) ao curso de
adaptação do collegta militar; para o que fer
orpham da pai e raãi, ou somente 'de 

pai, on
fôr filho da funacionario do Gymnasio Nacional
ou de profesicr ou qualquer outro funccionaiio
publico, feleral, estadoal ou municipal, e alie-
gar uma ou miis desaas circurnstindas, doou -
mento que prove essss allegações, bsm como at-
testado de pobreza, se allegar somente orphan-
dade.

REVISTA OOS ESTADOS
H. Paulo

Falleceu no dia 28 do mez findo, na capital, o
Barão das Anhumas, Manoel Carlos Aranha,
abastado fatonleiro residente em Campinas.

0 sen enterro effectuou-se no dia seguinte,
câm grande acompanhameuto.

—O movimento :do registro oivil durante o
anno de 1893, na cidade de Itú, foi o seguinte':

Cassments 66, nascimentos 512, falleclmen-
tos 400.

viços ã causa publica. Não ha, pais, nem por
haver, ccliisão perturbadora e nociva aos intui
tos que ora inspiram aos abaixo-sssignados la-
vaatandi o coma prestigu>so e estimado do dr.
Bias Fortes como o de seu candidata à presi-
dencia do Estado. Ao contrario, pelos motivos
expostos e paios merlt s a serviços bam oonhe-
aidos deste illustre Mineiro, está alie geralment6
indigilado para aquelle pesta eminente, não cb-
stanto a exagerada modéstia que fal-o retra-
hir-se, esquivanda-se és pT3içõe3 salientes e ele-
vadas qua aliás, a iustenetas de amigos pátrio-
ta3 o exigências do Estado, tem occupaJo e cc-
cup» ainda, cjraa circumspecção e dignidade
exemplar.

Essa mesma abnegação, traço luminoso dt
seu integro caracter, mais exalea a grande
<i. niiatiç i que elle desperta: e, ee aprsx ao dr.
Bis» Forte3 a penumbra desinteressada e mo-
deita, scbejsm-lhe, fei iinente, civismo esclare-
cido e lOnscienciu iio dever. Uma Vrz invas-
tiio do Governo ilo Estndo, p lo voto livre de
»us concidadãos — seja-lho «mbora um sacri-

jeio — elle tcoei'ará resolutamente oalto posto
ie trabalho e òe vigílias berienieritas, na pbase
ctuál .le nossa vida política, caracterisada po-
tifiiculdades excepcianaes e que, por isso mesmo,
impõe de modo ineluetavei coraj s .3 e extre-
•nadas dedicações aos verJadeiros patriotas.

Governador de Minas em período anormM.
de tran3ição do antigo para o vigente regi-
meu instituciona', e não obstante a plonitude
los pilerea lijstatoríaej que pers-nificiva, c
Ir. Bias For:es documentou nobremente na
administração sua iuteUiganoia criteriosa e aus*-
terá probidade, de par com a orientação conei-
liadora e prudente d* 3ua p liitica, egin 'o in-
flexível na observância da lei e ao impulso di>
justiça, na inspiração vivat do patriotismo,
sub seu governo estimulo fecundo de cnsor
dia e de alentadoras esperanças pipulares.

A' sna notória solicitude pela applicaçâo de-
vida e econômica dos dinbeiros públicos, sem

prejuízo do melhoramentos justiflcad-33 no in-
teresse do povo; ás energias de seu eir?cter
franco ao serviço leal da Republica nascente
sem praoccupaçõas vaidosa» e sem o exclusi-
v'umo'inepto da odiosa intclerancia; aos seus
hábitos iespretenciosos de singello democrata;
ao seu esforço constante em dar no Poder, pel»
a» leração correcta de sua altitude e prios mo-
Üvos justei de seus actos, provas da sinceri-
dade com que, na antiga Assembléa Mineira,
fez por vezes a critica proflcui dos abusos ad-
mioUtrativcs —deve, sem duvida, o Estado dé
Minas Geraes parte cinsideravel dos elementes
que propioaram-lhe a vigorosa organisaçSo,
boje modelo glorifleado pelas acetaniacSes na-
áonaes.

Para o exercict aaindi dessa alta magistratura,
agora na orbita constitucional, tornam-ee
novamente nece3iarios os serviços do bens-
mérito cidadão.

Filho dilocto deatx grande e generosa Terra
Mineira e sempre de-heado aos seus Interesses,
ásua

gloria, o dr. Chrispim Jacques Bias Fortes par
certo, não vacilará um momento em a:c itar
a árdua mas honrosísissima missão.

—Que o povo Mineiro lh'a confie, nas coa»
soberanas de 7 de março I Eis, oancidr Jã. s
eleitores, o voto fervoroso e a patriótica sclici-
tação dos abiixo assignades. qne acreditam n-
terpretar fielmente os vo3scs próprios senti-
mentos appeUando para os vossos s.ffr. g:is
bem convencidos de que fanecionareis com r*s
a espontânea e respeitosa indicação qt>e vos
apresentam.

Ella è digna do eleitorado independei.".--- e
livre de Minas Geraes e merece triompair
pelos eeus applausos, porque foi inspirada so
dever cívica e num empenho inquebrenta-
vel e supremo: —o engrandecimento do Sísísp
glorioso Estado, com a concórdia e fèlícídãie
de te>U3 filhes.

Vossos cou-.didãos e amigos.
Dr. Bernardo Ctsseip.o da Costa Reis.

senador.
Eduardo Acotsto Pimestei. Barbosa, üe-

puiado.
Francisco db Patxa Rocha Lagoa, senal-ir.
v«n»ãa>-} E. xu. Gaxia Cerqueira. senador.
*—— - *y*«*rDl ,vV"t**t
Da. Hehbiqus AcGTBTO 1>k uu...

deputado.
I'R. Carlos da Silva FcrsTra, deputado.
Antônio Martins Ferkeira da Silva, se-

nador.
Dr. Joaquim Antônio Dutra, deputado.
Vi ai ato Diniz Mascarexhas, deputado.
Dr. AoavsTo Ci.eiírnti.n-o ia Silva, riepu-

tado.
CxanâO augusto Maria de Britto, sen: dor.
Dr. augusto OoSijãLTB" oa Souza Moss:ra.

iepafgido.
FBANCiaSÕ KlBETRO DB OLIVEIRA, deput-do.
Dk. José Tavares db Yeho, deputado.
M*noel Teixeira da Costa, deputado.
Joaquim Cândido dá Costa Sena, senador.
Antônio Carlos Ribeiro ds aniiha^a, «»-

nador.
João Luiz de ALaiEiDA e Souza, deputado.
Ccnego Manoel alves Pereira, dept.tadu.
Dr José Peuro Dsumond, senador.
Manoel Eostaquio Martins db Ani Rar-u, s*-

nador. •¦
Frederico-Augusto Alvares da Silva. Be-

nador.
João Xetomcceno KUBirscnEK, senadrr.
TnEODOMiRO alves P>reira, senador.
Wenceslau Braz Pereira .;-mes, deputeis.
Dr. Francisco José Coelho db Mour-, *»-

pu'ado:
DomiagoS Roíiü.oues Viorn, i'epata1o.
JULia Boeso Brandão, deputado.
Joaquim Antônio G-jmss da Siiva, lefitado
João Gjmes Rebêllo Horta. 3tr.ador.
Bernardino augusto i.e Lim/ depumdo.
Dr. Carlos Marques oa Silveira, deputada.
Dr. Henrique Duarte da Fonseca, üep .tad-j-
DR. Francisco de Faria Lobatc, deputado-
Francisco Antônio ds Salles. deputalo.
Dr. Josino db Paula Britto, deputado.
Jn-é Pedro Xavifr ba Veiga, senaTÜtr.
FRiNasco Ferreira alves, senador.
Birbacena, 12 de dezembro de 1893.

ESTADO DE MINAS
AO ELEITORADO MLNS1RO

Consultado da psrta .le prestigiosas icíiaea-
cias, entre as quies *valta exiouo cidadão, x»j-
lador interesso da causa min»iia,laílavi ; i o
acceitaria o mindato para o governo do E*ta-
do de Minas Geraes, se t*nt» xte conferisse o
eleitorado ein »;u alto Cavor e tober no dis-
cernimenta.

Entendi da carrespan ler assim ao voto re-
ceate e livre, pronuujiado tola nnemente pela
Estado, que elegeu-ma vice-preaidento ha p»a-
coa meras, não obs'anta minhre escusas iusis-
tentes, explicitasj, pabliA». O tppello «io ele»-
tarado ob-iga. e às suas exigências devera rnx-
var-se aquelles qne têm tomado parte na vida

política assim corno o militar deve obedecer 4
voz do commando.." 

O poeto de prewiento do Estado de Miaas
Geraes. primeiro repre-entante dos Baneim», *
de tanta boara cotio d» perigo ; aôiaento H*r»
>io temor das responsabilidades e renruerda
contra os de*fallecimen'OS! do aniu» a t: tra* o

povo Inspira ao» seaseleitue twUea tr^nxfBHr
da o seu ideal.

Aítribúo essa inespars ia eleição de rice-pr*

prosplridide, á'sua"autonomia e isui Isidente em 30 lejulno ao Cacto da ter-me ea

- :•

*ÍÍ':V'*&*>*:



TsXTKTJbJB Q33KAES
— -_ . •- ic :-. m a genuína aspiração do povoa

data cidad-a mineiras, canetituindo-ma propu-
gBidür f: ¦ : das direitos e das liberbades do
raoac pi... ji em pr»>3«aão e prcpiganla «le
prr:.-p r.-. j i err prova maia real, com a dedi-
esvt&odo procadiraenta edo e-xaaiplo

O espírito publico no Es'aio de Minas se pre-
.-ou-oi pfftocipiímerire com a arganisação dogo-
Ttsrao iceal. qua em preteri lo e pouco logar
asfcnTa sob o regiman anterior da central!-
sapata, e qua enteada com as primeiras uecessi-
iine>s> das pasü-oas na s.cieiade, com a saúde,
cocmoio e bera estar, com a policia e a hygi8-
ne, com i hab.t-çia o o cemitério. Assim é
rj/»e »a e eiçC-es municipaes lê u despertado agora
interesse e estimulas muito marares do que
«j**m outra* parciaes, oecorridas para preenchi-
ir. ds vagos de sanaiores e deputados do
CbOire-so Mineiro e do Congresso Naconal.

De ad«rcn»i aiuda dominadus da preconceito e
aiJS^i.osârotín».cíintiniiau manifesta- se «terçou-

tojssta e mira a cxpuusão kcal, que deve
ans« ser tarorerita para tornar-sa cada vez
Dj»s-3?. cn se&tterata a nec?.=-idade3 rigorosa^
da a^miàs^traç-So. qne !e ont-.o mo lo não ha
J*v%*z~, íu se aitenta a exigências imperiosas
é* púãitk-i na re^nraen lemccratico puro'.

Xão -an periga slgua da extensão e elllca-
=a da autoridade municipal, que é limitada
sasT-or<njn.!e p-la niat-_-r:.» sobre que sciúi, pela
j-Tafasção prompri do interessa p rticular, tttin
<pd.> D-o qohr ir a d-: melindroso e irritante, peia
aaturríi dos íauosios directa?, quo Dobra um
ptga xeaío. tão penoso ao cidadão, p;lo poder
jedocoarao que foi constituído para proteger
áir*- »fc> iaiiviiraal violado, para conhecer da
r**>par>üi>-i: isde p.T abusos e prevaricações, e
aat i i;vt5:e e:«aservata o primitivo cunho de
poêsr ra-., m j-or bem i»u !a prestigio e força,
da va íjcsoSo m ior <- , a r.-.vo sociadode.

A aíu nrstnsção d-- município?, ra.ai' com-
piexi. htm qr.a menos larga e extensa do que a
ée'- . — rj a essol» primaria doa grandes
ppf" e -•! -:n--*^t'or^-j .s-. q«in a Xaç'1'» ei-
raos. itstvo municipal vivaz, derivan-
<Jr>~e ¦'» r»!it.".-»= -t-.-e=i..rbs, traz em saudável
ifi*_S7"; o r-pjrio p-jbiico e «oonsorte pira res-
g«sriar a eoaraunSiõo «io ímpeto do3 demolidc-
res e di traça ...s ol-gare iias. A iudep-nden
am ri»* eniaias moiera e regula o movimento
•1» áts crecia.

Inras-ãtos de autonomia plena, tenio attri
tsnivtõei e rendas bastantes para a eatisCição da
T*ta Soa-I, os raumc pi<»5 constituirão assira os
abriiaiiitní s .-ohios da integridade do Estalo

«3»*, qtoe s.in Ia convi-ã cimentar pela ex-o-
c»oi.í Jeb ia aaitatio plano adrauiistritivo, li-
gania por estradas -le ferro os. pont< s do terri-
tortv. «iotanio as lonas c m institutos e c eações
ojca-rc^m sar J-íetninaãa.-. Deve ser su.-u-n-
ta«»a * ?uã!a ,i«js mais ar iu"S sacrilic os a integri-
da ie da Estado de Minas,, pitj qu» =e coordenem
a Ttagae -» as aspirações dopiva mine ro, para
qp- pi«« latluir com todo o peso e auciorlila-

onserlaos do Brazil o espirito pieiiico o
Hfc-r.-I, cirieirji e levanta lo quo anima cst.

!* *t*güí -to «atro. o mais poderoso élo
ds cnita-ie ;iSsã»ni!.

te:o-.-Í2= ia E-nio Ja Minas om a
io e cara o* uayis S.te ios nnpôa-sa a mais

pr»i cteieaerva como norma salutir de pre-i pMp-ia ni.pen-ltncia para evi-
n*s t .;>? Ja Kí-.irTBii^ii e as consaiuaucias
fit»~ Jascanpromi-Mos. OiestOes ha. toia-

rt.í ou i-oH.ias na app.renci.i. qneaaSretara gravemente; a or^auiiaçã.) politic. e
*«Jas m seus mami ros. ligados assira pela so-

i*da di própria «xistencia. O polerpnttüsj e*rã era cr.se uo Urazil des-Je muitosasm» . l-»laquea c=o»i ia monarciiii cn.me-
Wti a pirioliíir.

A «u.-w.-ilaie. que tinha sau titulo ni tra-
«Ç»'. n* I»g-.-.i juiaia m>iferiia em 7 de sa-

> lepoia em 7 o> abril, darruida em 15 «Ie
neuê tro. a«í»nti agora no princip.o eleoti-*». p* força de acontecimentos, irretrati¦ma ; e ne-tn s condiçéo-s, contestado o princi-
pão ta etei^-S:» qn« é a font» primeira e irr»•aaTSBrtHda t^lo* oa i* iesea constituídos notw-nsono ta Xaçlo at-.c..ta a auetoridade ele-
•fcva. o prr. lema se c lioca ent-e a ordem e aStsare a, entre a unid de na-tonai eo de-amem rj-m-nto dos Es s.oj. Eis o esrecto sol.o qual totos os |o er.s con-tituilts ee mts-*bjí sc. idsros.

M » a R^publici foi f ita para tolos cs braír«rr-s. ijte rrgitnen deve ser de harmnnia e«imç^ento. N*ã » comporti os pnvile«i,>-• irew s exdi-cíes. S o todos eguaes pe-. o em sar to oiairov. ittdos. Cjii

eleição ou de nomeação. As administrações
tem inspiradas esmeram se no proviment dos

logares distinguindo o mérito, premiandeo 0es.
torço, encarecendo o valor individual e a con-
s ciência da responsabilidade, cemo estimulo
para o trabalho, que é o alimento «adio da so-
ciedade temporal.

As novas instituições carecem de provar.seusb eneficios, e no presente o maior delles será o
d erramamento da instrucção publica, que vae
i nsufikiente e precária.

O Estcdo deve curar com empenho máximo
de estabelecimentos superiores, de institutos
technic.s, deve melhorar e desenvolvor com
toda a solicitude as escolas norma, s primarias
p sra a preparação de profeisorado numeroso e
hábil. Btm confeccionada que seja a lei do
instrucção primaria, em teimes de fácil ada-
p-ai.ã'}, ns câmaras municipaes, cingindo-Re ao
bello molde, multiplicarão escolas que hão da
íi.nccionur melhor, instituídas assim, com fis-
calitaçüo prtxima e immediata, seb as vistas eic,ão mais directa e'as famílias, a reflectirem oeí-pirlto religio.-o. que i repondera nos tares eív nova perenuemente as almas. As eommu-
nas lião de velar neta infância e guardara íé.

Em talícoDjunctura, para os governos se accen-
túa o dever primário de defender a auetoridade
e a ordem, de fazer justiça.

Juiz do Fora 30 de dezembro dé 1893.—Fran-
cisco Bernardino Roírigues Silva.

SECÇÃO AL1IA

A educação é cbra complexa, e tem de illus-trar o e-pirilo e formar o coração ; não valeinstruir sem levantar o movei das acções. As-sim, ptlcs principies prcf&sados nas escolas,
como peles exemplos e lições na sociedade
cumpre llitillrtr no população o sentimento
da dignidade humana, a censeiencia do direi-to. que accende o amor da liberdade e da inde-
pendência, ergue os snimos e dará elementos
la,U mes paru a arreg^mentação das milíciastaxes e patrieticas, o voluntariado levantará
latalliõcs sem conta no momento do pertn-oAs dem. ciuciiis foi tes amam a pnz, mas não°te-noem a. guerra, centondoque os cidadãos, entaa nfcessidrde supreina, se fozem soldados.

As instituiçíies militares não estão caindolo
do» mineiro.*.

Provindo do imposto de exaorteção quasitoda u ren-in do Estado õe Minas, inuiío lhe fu-
teressa prec.uirjro estado e as circuraistaiicius
da producioão.

Estão longe de .-er regulares as condições dotrotolho nesta phsse subsequente á abolição

fO. DISTRICTO ELEITORAL
MINAS GERAÈtS

CIDADE DE S. JOÃO BAPTISTA
Sendo muito sympathica a candidatura dosr. tenente coronel Arthur Ferreira Torres, portodas as qualidades que o ornam, para repre-

sentar esta districto no Congresso Federal—nós,
os eleitores abaixo assignados, nos compromet-
temos a suiTragar o seu laureado nome no
pleito eleitordi quesa tiver de realizar, e temosiiumens.» prazer em declarar qua envidaremos«esforços a b?m do seu completo triumpho,
attendendo exclusivamente aos méritos qu8 o
exornam.

Espontaneamente declaramos que o fazemos
independente de qualquer chefa político que otenha recommenrtado, ou intervenção de influ-
encia extranhi que a isso se queira arrogar.

22 de outubro de IS93.
Padre João Affonso da Silva Pires, Antonio

Joaquim de Azevedo, Theodoro Fernandes da
Silva Filho. Herculano da Silva Gusmão. Mareia-
no Gonçalves di Costa. JoséLernardo de Meira,
Manoel José de Souza, Manoel Roque Farneze,
João José de Andrade, Antonin Pedro Fernandes,
antonio Jesuino da Silva Leão, Santos de Arauj o

Concei;ão, Fortunato du Araújo Conceição, Me-
ntel Carlos de Oliveira, Antônio Soares Piraen-
ta, João José Fernandes. Antonio Gabriel Mar-
quês, Joaquim .tose Fernandes Netto, Pio Fer-
reira Gandra, Benoiicto Gomas de Macedo, An-
tonio Joaquim Cezar. Aureliano Afionso, Fer-
nanles Zelerino de Mello França, Antônio Leo-
nardo. Olympio Fernandes dos Santos, Joanuim
Martins Pereira, Avelino Fernandes da Silva,
Antonio José Barbosa, José Ottoni Barbosa, Cie
mente Jo=é da Silva, Militão de Araújo Fernen-
des, Antônio Barbosa de Oliveira, José GomesPereira, Francisco Luiz Filgueira, Antonio Joséda Silva, Antonio «VI de Souza Coelho, Santos
Fernandes, de Almeida, Antonio Gonçalves da
Costa, Clemente Gonçalves da Costa. MnnoelRaxos da Cruz, Maximiauo Alves do Nascimen-
io, Rnymundo Fernandes da Araújo, FranciscoFernandes do Almeida, Justo Firmino da Silva,José Gonçalves Barroso, Antonio Pires de Arau-
jo. João Vieira Fogo, Seraphim da Costa Fi-
gueiredo, Militão da Costa Guedes, Benedicto
Vieira de Araújo. Pedro Affons» dos Reis, Ma-

racel Gonçalves Barroso, Pedro de Oliveira Catta
iyreta João Damusceno Pereira, Antonio de._ r„„^ cu^-iryu.iHtj a aoouçao. ?*reta joao uamusceno Pereira, Anton o deAinda nuo acetntuou-se a foimuln d0 acerdo 
'«dua Fernandes, Isaias Avelino Dias Camargo,entre iwtmi« » *».i..n,.,j  .mtonio José Dias, Antonio Pereira da Silva

,tt" M »P*,d «• i- r., o; t argos pubücos de a Ides

entre patrões o tral.alhade.res, nem conseguiu->o Eflluenciaeccnstancia da gente, e parasboa ordem muito contribuirá a repressão da va-
gübundogrm. que cahe naturalmente sob acompetência du poliiia local. No que se hnja delazer p^ra re mediar cs males sentidos, não pa-reca, entretanto, admissível que o imirigrante

uer. ça maior attenção e favor do que o cam-
p nio mineiro. Em tolo o caso, a intervenção
administrativa no movimento das industriasvariando entre o risco de pertubal-as e o des'
perdicio lamentável, deve ser comedida e dis--rreu», tem de determinar-se conforme a marchado- plienomeno3 econômicos e pela pressão in-eluctbvel dos interesses.

A administraçio eoüoaa-sa no ponto de vistada conveniência social.
São muito fa voiiiveis as soluções legitimas quetenderem a facilitar a apropriação das terraso parcellamentodos domínios, o augmento indo'tinido donumero de proprietários, e fomentarem

o gosto pt-Ia vida rural, an-es do quo a corrente
para as cidades, para as agglomeraçõís nume -
rosas, onde a existência é tão apertada, aggra-vam-se tantos solTrimentos e avultam vícios emisérias.

Na exploração das rpulenciasda induziaagrícola pastoril o extractiva, superai u-dam recursos para a vida farta de um gr mie
povo, elementos para a expansão dademe
rural, vigorosa o predominante, — pon.apoio seguro para a política juata e christvõ\quc!
se proponha em época mais longínqua assègu-rar melhor so homem os fruetos de seu traba-"lio. dÍ8tribui«eão mais equitativa no goso dosbens terrestes, a felicidade do maior numero.

O futuro de certo virá prospero, mas o pro--ente corre difucil e ingrato, põe em contri-butçao todas as forças vivas da geração actual
jungtda a dure transe, cruelmente experimen-
teda, impellida ao heroísmo pela desgraça.

E' da algum consolo pensar que por sua in-fltiencia e sabedoria, por sua firmeza o decisão,
pelo exemplo de paz e -'e concórdia, o Estado
de Minas concorre decisivamente para a salva-
vao da pátria communi, accmmettida de tantos

Bié, Antcnio Ferreira Gandra Sobrinho, David
de Andrade Câmara, João Luctnno da SilvaFilho. Antonio Clemente da Silva, Joaquim Josédo Cunho, José Birbrjs» o Souza, Prccopío deOliveira Santos, Antônio Marques de Meira
ldulino Dias .Leal, TriMão da Silva Barroso,
Antonio Fernandes Goulurt, Bruno Luiz da Cu-nha Josephinò José Coelho, José G Dfalves daCosta, João Evangelista dos Reis, Augusto .Mar-cellino da j\«umpção, Franrisco Julião deMeira, Benedicto Gomes Caldeira, Clarindo
Ferreira Gandra, Joaquim Fetnandes daAguiar, José Affonso Fernandes Net»o, San-tos Gome» de Mello, Francisco Xavier Fer-nanies. An tão Peixoto da Silva, Romualdo daSilva Santos, .Manoel Germano do Silva. JasinoAffonso Fernandes, Florencio Rodrigues deAbreu, Antonio Cnnifiro des Santos, AntônioAlves de Azevedo, Francisco da .Silva Sintos,Donato Pereira Leite, Jonquim «ie Souza Passos'Pedro Moreira da Oliveira, Lu;z da Silva Para-nhos, Honor io Benedicto dos Santos, SimãoFerreira de Oliveira, Duarte José de Oliveira,Theotento Fernandes de Aguiar, Venancio Jo-éMourão. Joaquim Alves de Azevedo, EgydioFernandes de Aguiar, Epiphanio Bruno de Sou-za. Belchior Cesario dos Santos, Joaquim Pe-reira Cardoso, Santos Vieira da Silva, ManoelPires de Araújo, Antônio Ferreira Ssbrtnho,Pedro Gomei da Fonseca, Domingos RodriguesAbreu. Xisto Júnior, Patrício Prudente de Meira, Sebastião Pereira das Neves. %

(S- 1)

EDITAES
Internatodo Gymnasio Mineiro

CONCuraso
D» conformidade <-om o art. 65 do regula-mento. fica aberto ne-ta secretaria, com o prasodo 90 dias a contar de hoje. o" concurso para ascadeiras de seographia, e de geometria e trigo-nometna deste estabelecimento.
Os concurrentes deverão r«oquerer inscripçãoao reitor d«-8te interna» fundamentando suas

petições com os seguintes documentos: tolhacorn ia, c«rtidão de idade ou documento quelegalmente asub-titua, certidão de vaccinaçãodentro dos cii.co últimos annos, attestodo me-dico que prove não soffrerem de moléstia in-fecto- contegtosa, documentos comprobatoriosdb sus moralidade e quaesquer outros auesejam em seu alouo. H
i-ec etanado Internatodo Gymnasio Mineiro,e u B «rbacens, 2ü te dezemirro de lí»3.— O se-o.-ttano, Francisco Alves da Costa.

(«ü-iii -

Secretaria do I»terior •
- «f- 

¦
FORNECIMENTO DE AETI&OS DE EXPEDIENTE

De ordem competente e era additamento aoedital de 4 do corrente, annuncio que nestasecretaria se recebera pro pastas até o dia 22 «Je
fevereiro próximo futuro, pira o fornecimento
dos artigos de expediente constantes das rela-
ções üeguintes, cujas amostras ou modelos po-dem ser nesta repartição exsininides peles sost-correntes:

Para o Externato do Gymnasio Mineiro

6 resmas de papel pautado, amostra n. 1.'20 ditas de dito sem pouta.36 dites de dito almasio bom, amostranumero 2.
- 12 ditas de dito idem superior, amostranumero 3. «"uwara

14 caixas de dito diplomata para cartas.14 ditas de enveloppea dito pira cartas38 cadernos de papel mata-borrão amos-tra numero 4.
24 ditos de dito

numero 5.
para embrulho, amostra

pedra

8 Buvarus pira secretarias (de mola)12 vidros de gorama-arabioa em pó36 «oaixss de pennas « Mailat »
2 caixas da iapis biectares fJohãnn Faber 1caixa de lacre (índia Lealins Waiti4 rolos de barbante. ° ."™*

dúzias de lápis pretos (J. Faber).
caixa de dito de gorama (í. Faber.1.000 grammas de esponjas puras.12 botes (de litro) de tinte Blue-BIach

12 caixas granles de giz.100 tinteiros simples (pira classes).
24 canetas superiores.

4 melhadores da estampilhas.
4 espanadores grandes de pennas.10 kiiogramm&s de verniz pa-anegra.
8 vassouras americanas.

48 caixas da percev«.jos para papeis.vidros «le tinta pata sinetes.
páu3 de sabão de Rimniel.

2 caixas da velas.
lata de kerosena brrfhsnte.
thesouras de aço, grandes.25 canivetes (de RcdgWt).

8 tirapanos.
6 cadernetas para assaa.

1.000 envalcppes marcado», amostra nn-mero 6.
1 livro pira matricula.
I índice para matriz»***.

livro para protocolo».
ditos em branco, com 200 folhas.
ditos com folhas pautadas, amostranumero 7.

6 urnas com as respectivas bolas.6 ampulhetes para exames.
8 espátulas grandes.

Para a Inspcc'oria de Hygiene
1 livro para registro de oflleios com 230folhas (papel supario:).
1 dito pire- protocollo de requerimentos

idem, idem. -*»¦«•»•
1 dito para rogistro de titulos de dele-gades de hygiena, idem, idem.

diti jjara registro de correio, expadlcãode oflicios, com -l&J folhas.
resmas de papel marcado para offlcios3 ditos te dito almasso, para rascunhos"3 caixas de papel diplo.i ate, com os resi

pectivos enveloppea (marcados)803 enveloppes grandes para oflicios (mar-cados). v
3 caixas de papel diplomatn, com os res- '

pectivos envdoppeo. (sem marca).3 ditas de pennas — alumínio
ditas de ditos — Mailat— n. 10.dúzias de lápis — Fabar.
dita de canetas.

1/2 dita de Ihpis de borracha.
1/2 dita de dito, de duas cores.

6 caixaé com lacre superior.
canivetes grandes, de — Rodgers.2 thesoures pequenas, do mesmo fabri-cante.

2 raspadeiras, idem.
caixas de colchetes sortiios.

2 vidres de gomna-ambica e resnectivos
pincéis. V^

2 litros de tinte—Blue-Bliek.
12 folhas de papel mata -torrão.

Para o Instituto Vaccinico
livro para registro de offlcios, com 250folhas.
botes (litros) de t!nta «Sardinha.

1 duzi t de canetas.
dita de Iapis.

1/2 dita de ditos de duas cores.
1/2 dita de ditos de borracha.

caixas de pennas «Mailat».
ditas de lacre.
ditas de papel para ca» tos. confirme o

„ J,.JmodfIo.n- l.ereepectivosenvehppesa
ditos de dito para cartas, com enve-loppes, sem marca.
resinas de papel almasso.
ditas de dito, para oflicios, conforme omodelo n. 2.

4.200 enveloppes, para ofliiios, conforme omodelo n. 3.
canivetes—Rodger.

4 thesurus pequena*. ^2 ditas grandes.
2 raspadeiras.
2 pesos para papel.4 folhinhas de deefolhar.

- ¦ m .'^Mãimi. -¦ .•; V^-r-:^
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Para . • commando geral da Brigada Policiol
de Mines Geraes' .

• 12 resinas de pnpel par»- ofiicios (cabeça-llio impresso—«Comrae n io da Briga-
da Policiil do Minas Geraes.—Ouro

. Preto de... ...de 189... N.... »
8 dites da dito flume (sendo duas de qua-lidade muito superior).

12 caixas de dite, com etiqueta, paracttTtea.eana os respectivos en 'eloppe*.
2.000 enveloppes pequenos impressos paraofiicios.

500 ditos idwt, idem. grandes.
100 íbllias ela papíl raàte-borrão.

6 botes (de litro) de tinte preta «Sardi-
*-.-¦- nho*.

2 vidros ds tinte car resim.
6 caixas de pennas «Mallat», n. 10.
2 dnzias de lápis «Faber».

1/2 dite de ditos de borracha.
ditas de' canetas.

. 3 canivetes «<tedgers». -
thesoura para papel.reguas grandes guarnecidas de metei.

6 caixas de lacre de «Maurin».
6 "idros com gomma-arábica.

tinteiros.
livr. s para protocollo e documentos

arcbivados^O," 40x0,*> 28. de 200
falha*.

ditos para registro de correspondência
—O," 40X0,D 28, de 200 folhas.

ditos p ra registro de ofiicios da capi-
tel-6," 32,X0,m 22, de 50 folhas.

raspadeiras.
3 caixas d* •olchetes para papel.

Para o i. corpo da Brigada Policial da
Minas Geraes

2.000 enveloppes impressos para ofiicios.
200 ditos i ttria, grandes.

30 caixas de pennas Malbt n. 10 e 12.
40 resinas de papel pautaio superior

iume.
40 dites de dito liso, idem.
10 dites de dito marcado para ofícios.

caixas de papal para cartas, com os
respectivos enveloppes.

SO cadernos de papel hollanda superior.
30 botes (de litn.) de tinta preta «Sardi-

nu.».
recuas di madeira.

1 thesoura para papel.6 raspadeiras «Rodgers».
6 canivete-s idein.
6 vidros de esmina-arabic?.

Para o Z.- cürpo dn Brigada Policial de
Mines Geraes

4 res nas do papel meio hollanda superior
e marcado, para ofllcins.

12 ditas de dite nume pautado.10 ditas de dito liso.
12 caixas de pipel diplomata marcado

para cartas cfücises. a
12 dites Je enveloppes também marcados,

para o mesmo.
600 enveloppes grandes e impressos, paraOlliciiiS.

1.000 ditos menores também impressos, naracfficícs.
6 reguas de medeira com fios raetallicos,

de(n,80 centímetros.
1 dita de dito idem, de0",C0.
1 dite de dito ides», da 0*\40.

12 caixas de pjnnas Mallat n. 10.
tinteiros de vidro.
iniicts nlphaboticos.

12 li'ros de tinta Biue-BIack.
1 puste pira c.iüducçiio de" papeis.1 dita de im.rroquim pira a mesa do com-

mandante; cm o distico do corpo.
thes«ura grande para aparar papel.eanivjtes finos, « Rodgers »
liroBa-pennss.
folhinhas de desfolhar.
berçis para mata borrão, de E. Ch.8 novellus de barbante.
raspadeiras « Rodgers ».
livms com 200 folhas, para registro de

•ffleios dirigidos a diversas auotori-
dedea, formato-0-,42x0,30.

í 2 ditos para registro das ordens do di»
do commando, 0*>,50}(0*>,30.

Para o'3." corpo da Brigada Policial de
Minar Geraes *

livros mestres, formato 0».43X0"a33,
papel -hollanda, com 200 folhas e•onforrae o incdelo n. 2.

ditos em branco para formulários das
comaanbias, formato 0**,40X0»,2Q,
«on 100 folhas e de papel meio hol-
landa.

dito idem, formato 0",34>(0"t24, da
30 folhas, papel flume.

100 enveloppes grandes e marcados par»- offlcio*.
2.080 ditos pequenos e em branco par» offl-

«108.
resinas de papel marcado para ofiicios,com 20 pontos.
dites de dito idem, cun i8-piutas.
caixas de papel di.dou ü manado

para caVtas.
ditas de enveloppes mareado?, para osnvsmos.

12 resmss de papel pautado fiam».
dites de dito de Unho mareado em

¦elas folhas, conforme o mod do n. 2.

12 ditas de dito almasso pautado.
6 dites de dito flume liso, superior.
3 dúzias de lápis pretos de « Faber».

12 botes (de litro) de tinta Blue-Blacb.
10 caixas de pennas « Mallat» n. 10.
10 ditas de ditos n. 12.

I dnzia dn colchetes grandes.
1 dita de ditos pequenos.. . •

dita de ditos- menores. . v
dites de canetas de madeira.

6 vi iros de gomma-arabica.
6 canivetes « Rodgers ».
2 thesouras para papei.

Para o 4." corpo da Brigada Policial de
Minas Geraes

„' 3 livros para registro das praças das 1.*,
2.* e 3.* companhias, formato...
Q^A^XP"^0' (modelo.n. 2).

1 dito para registro de ordens do dia, for-
mato 0m,50X0n,36.

16 ditos em branco com 50 folhas.
16 cadernos para índices. -
8 reguas com. fios metallicos.

40 botes (de litre) de tinta «Blue Black».
8 caixas de papel diplomata impresso

com enveloppes, para o gabinete do
commandante.

8 resinas de papel impresso cam envelop-
pes, para ofBcios.

18 ditos de dito de machina.
8 ditos de dito liso.

100 folhas de papel mata borrão, Incor-
pado.

dnzia de raspadeiras para papel.
ditas de lápis pretos de «Faber».
ditas de canetas de madeira.

12 caixas de pennas Mallat.
2 escrivaninhas para a secretaria.
2 ditas para a sala das ordens.
I dite para o quartel-mestrado.

Pura o 5.' Corpo da Brigada Policial
Minas Geraes

de

livros :
lio commandante do corpo:

1 livro p«a registro dos offlciaes, com
200 folhas e formato 0», 42X0=, 28,
modelo n. 1.

1 dito para registro dos assentamentos
das praças em geral, com o mesmo
numero de folhas, formato
0°, 43X0"130 (modelo n. 3).

1 dito pira reg-.stro de ordens do dia com
150 telhas em branco, formato
0"',50XÇm.- 36 (modelo n. 2).

1 dito para registro dos ofiicios dirigidos,
com 250 f.lhas em branco, (modelon. 4)

1 índice em branrro, pata documentos ar-
ebivados (modelo n. 5).

. 1 livro para carga e descarga do arma-
mento e equipamento, etc., mm 200
fulhas em branco, (modelo n. 6).

1 dito para registro dos pedidos feitos,
cam 150 folhas em branco, (modelo
n. 8).

Do capitão fiscal
I livro para detalhes dosí-rviço, com 200

folhas em branco, (mileio n. 10).
- Do quartel mestra

1 dito para o registro di folha para pa-
gamento dos offlciaes, com 200 folhas,
em branco, (modeto n. 11).

I dito para carga e descarga do arma-
mento, equipamento o mais objectos
ararão do quartel mestre, com 150
foteas em branco, (nod-lo n. 12).

Djs crmmaud mies de companhia:
4 livroi-mcsties de companhia.
4 ditei em branco, para carga e descir-

ga do armamento, equipamento, etc.
4 ditos em branco, para distribuição do

fardamento às praças.
Artigos de expediente:

8 reguas com fio da metal.
30 botes (de litro) de tu.te Bina Black.

8 caixas de .papel impresso, para o ga-
... binete do commandante e enveloppes

Munh .*• vms ¦, ra H f. n ?palaVi 1 a.1 llVuuVUtlCJa
resmas de papel para otncios (cabeçilboimpresso). .

2.C00 enveloppes impressos, para ofEcos.
200 ditos grandes.

40 resmas de papel rautado,- superior
nume. .

40 ditas de dito liso.
50 cadernos de litj liollandi superior.

3 thesouras para papel.10 raspadeiras «Ro igrrf».
canivetes do me uno fabricante.
vidros com gomma-arabica.

20 caixas de penuas Mallat, os. 10 e 12.
caixa de colchetes grandes.1 dita de dito p-quenos.1 dita da ditos menores.
dúzias de canetas'de madeira.
tlnteiro*. •

3 pastas para a secretaria.
3 limpa-pennas.
3 folhinhis.
3 dúzias de lápis pretos, de «Faber».

10 lápis de borracha.
Secretaria do Interior do Estado de Minas Ge-

rass, Ouro Preto, 27 e janeira de 1891. —O
director, Theophilo Ribeiro.

Em nome-do sr. dr. Secretario do Interior,
laço saber qne se acha em praça o fornecimento
de fardamento, armamento e equipamento pairaa brigada policial, no corrente exercício de 1891,
conforme a relação que aa segue, o qual será
arrematado por quem melhores vantagens ofle-
recer aos cofres públicos.
Alamares de lã (encarnada) para I.*•uniforme  150
Apitos com correntes...  1.400
Blusas de brim pardo  6.236
Blusas da panno azul  2.950
Blusas do panno azul para musico.... 51
Soneto deolesdo  2.883
Bonete de panno para inferiores de es-
wtado menor is
Bonets de panno para músicos. 61
Bandas de lã para inferiores 100
Calças de brim branso  5.648
Calvas de brim pardo  4.290
Calças de panno azul  2.953
Calças de panno azul para inferiores de

estado menor.....
Calças de panno azul com listas para
mUSÍC38

Calças de panno azul com listas encar-
nadas para 1." uniforme

Capas brancas para bonets
Capas de oleado para bonete
Camisas de morim .".... 11.663
Capotes de panno azul  1.250
Capotes para inferiores de estado menor 12
Cobertores de lã (encarnados)  1.550

18

51

150
138

Divisas para 1." sargentos.
Divisas para 2.°* sargentos
Divisas para forrieis.
Divisas para cabos de esquadra
Dolmans de panno azul para inferiores

de estado menor
Espheras de metal amarello para infe-

ri ores de catado menor
Gravatas de verniz  2.950
Luvas de algodão 150
Platinas de retroz amarello par» infe-

riores de estado menor
Platinas para ca valdaria iguaes as queusa o exercito
Penacbos nara .bonets de I.* uniforme

• cordões para os mesmas
Sobrecasacas de panno azul do 1.* uni-

forme..

47
145
36

360

18

10

18

50

150

150

6
Espadas com telins e Calores para in-

feriores de estado menor. .........
As blusas, calças, capotes e bonets serão for-

necidos por -numeração, deterininando-se no
contreicto as quantidades para cada nnmero.

A numeração das peças abaixo declaradas
corresponderá as seguintes dimensões :

BLUSAS

N. 1
N. 2
n. 3

N. 1
N. 2
N. 3

CALÇAS

0-.82
0»,79
0=,76

I-.W
1-.09
1-.4

CAPOTES

N.  1«,2
N.  I-15
N.  l-l

BO.Nrr.T3

N. 1 .
N. 2,
N. 3
N. 4,
N. 5.

A pagar multas de 10 */. sobre o vaiar doe
objectos fornecidos, não sendo estes apresenta-
dos no devido prazo, ou sendo de qualidadeinferior á das amostras.

A pagar, além das multas em qua tiver in-
corrido, os objectos comprodos no . ercado pelo
preço que ertuterem. quando não puder fora*-
cel-os nos prazo 1 exigidos,

5.* . »,
A pagar o dobro das mnltas nas reinciden-

cias e sujeitar sa em tal cara ã refeisio do cen-
tricto, sa o governo o julgar conveniente.

Os licitamos que residirem tora deste Apitai
se obrigarão mais a entregar' na arrecadação
geral dos corpes os artigos qne arrematarem,
correndo por sua conta a despesa da conlucçío
e transporte.

Na impossibilidade da concorrer pessoalmente
qualquer lic.tente ã referida praça, podei»constituir procurador bastante que aqui ore-
pres.nte. — Secretaria do Interior de Minas Ge-
raes, Ooro Preto, 10 de janeiro de 1891. —0
clirector, Theophilo Ribeiro, ,

pa—to

Em nome do sr. dr. Secretario do Interiaiv
fico publico que se acha em concutss um doa
kg ires de amanuense desta-secreteria, par
preso de 30 dias. contados de hoje, devendo ox
preten lentes a essa logar apresentar nesse
prasi os seus requerimentos instruídos com
certidão, em que provem ter pelo menos 20 aa-
nos de idade, folha corrida e attestados com-
probatórios de sua moralidade e bem compor-
ta mento.

Os candidatos deverão b&b.l.ter-se em língua
portugueza, historia e coro/rapina do BrasH
e calligraphia.

Secretaria do Interior, em Ouro Preto, 29 de
janeiro de 1831.—Servin Io de director, JeH
Coelho Linhares.

0,53
0,54
0,55
0,56
0,57

A dimensão dos dolmans. sobpecasacas e a
numeração das camisas bem como as quanti-dades pira cada numero serão igualmente de-
terminados no contracto.

As pessoas que para tal fim quizerem concor-
rer deverão apresentar nesta repartição, até c
dia 12 de fevereiro do corrente anno, ãs 11 ho-
ras da manhã, em que terá logar a referida
praça, as suis propostas devi lamente sellada?.
datadas, assignadss (não só pelo proponente
mas tanbera por flsdor idôneo, solidariameate-
responsável) e fechadas, trazendo no envolncro
a declartção do objecto de que tratam, paiaevitar equívocos ca correspondência diária deste
repartição. a

As propostas deverão rer aoo apanhadas de
amostras das fazendas e artigos que o encor-
rente se propuzer á fornecer, e quandn não o
furem, res proponentes ücarão obrigados a for.
neoer os objectos da accôrdo 00a as amostras,
que a or mmissão da abertura de propostas a pre-sentar lhes dos typos adoptados.

serão admittidas propostas para o forneci-
m»nto de parte dos objectos constantes deste
edital, agrupados por classes.

Cada proponente depositará ata roCres da se-
creterla das Finanças, antes d» absrUra das
propostas, para garantia do contracto qne tiver
de assignar, 10:000$000 e.sem essa caução não
s«rã admittiio à praça, embora aberta a sua
proposta. . -

O arrematante, no coatKoto que assignar, se
obrigará, além de outras condições, ás seguintes:

Ia*
A faser o- fornecimento pelas amos ti os aceji-

tas, as quaes serão rubricadas e ficarão nesta
repartição depositadas, até findar-se o prazo de
contra rto.

2.»
A C-rnecer novos objectos quando 03 a pretent'do< não* forem recebidos, per não es tara te

conformes co a o contraem.

Inspectoria de Hygiene
Em virtudi do que dispúe o artigo 68 do re-

gulamento que baixou com o decreto n. 169 de
18 i!e janeiro de 1890 a inspectoria de Hygiene
do Estado da Unas Geraes fez pnblieo peto
praso de 8 dias. qne o cidadão José Augusto de
Nascimento lhe dirigia a seguinte p-ticão com
cs decumentos que satisfazem as exigências do
artigo 67 da citado regulamento :

< Sr. dr. inspector de Hygiene » — D z José
Augusto do Nascimento, residente ns districto
de S. Jrãi Biptista dis Posses, comarca de S.
Sebastião do Paraizo, *or seu procurador abai-
xo assignado, que tendo a necessária pratica a
aptidão para, gerir pharmacia a aviar receitas,
como prova com os dorumanto* juntos, vem
pedir a v. s. licença para abrir pharmscia no
mesmo districto, onde não existe nenhum cm-
tro pharmaceutico licenciado, urna vez que»
isso não se opponha algum formado.

Nestes termes pede a v. s. deferimento.—E.
ít. M.—Ouro Preto, 26 de dezembro de I-iSS.—Jo-é Antenio 4lves de Br.ii. — Achav ae
collocada uma estampilha de duzentos réis, aosm-
pete-ntemente inntilisada.

E declara qne, se 30 dias depois do ultimo
annuneio, nenhum pharmacanuco formado lhe
eommunicar a rtsMução de estabelecer ph**-macia na citada localidade, ccnxderà ao pra-tico a licença requerida.

Secretaria da inspectoria de Hygiene 'o Mata-
do de Mina* Geraes, 13 de janeiro de 1894.—
O secretario, Francisco ds Paula Goleira.

Em virtude do que dispõe o art. 63 do regu-
lamento qne baix u cum o decreto 11. K9 de
18 de janeiro de 1890, a iiupeáori*. de Hyri-
ene do Estado de Minas Geraes faz publixj, prie
prazo de 8 dias. que o cidadão tdmuudo de
Alme-i .'a lhe dirigiu a seguinte petição com os
documentos que satisfazem as exigências do
art. 67 do citado regulamento :

«Sr. dr. Inspector de Hygxaü Pub:ici.—Diz
Edmundo de Almeida, que é licenciado piraee-ta coado de Minas Novas, eomò se vé d* ti-
tudo junto queonVrece, ecmitenh. da mu-
dar-se effectivãmente pira o arraial da Capei-
linha deste mesmo muaicip:-., querenio parisso transferir sua pbarmaeia pira alli, e não
pode fazer sem que. primer 1 obteaha lícjioa
ie v. s., por isso que da caafjrmiJaJe cia o
art. 67 do decreto n. 163 de H de janeira de
1890, vem pedir a v. *. bcen;i ;m fazer eas»
U^nsferencia, consideran io v. 5., em vUta dos
documentes juntos ser ella de gran ie utili-
lidade publica, e não haver no I¦ g ir prata»
licenciado ou pbsrma.-nu^ que porna enbt-
raçar ^la ja-.u pivt nca--.

D gniando-se v. s. conceda" rsta lioenva. di-
gne-se igualmente íaz-r n 1 titulo junto, as
áposlilias ou averbaçõ*s uece-sarias tlara pro-var que com legitimidade di direito exeroa s
profissão de pharmaeeutieo, ¦¦ para goãar daa
p.-ero.'ativa? da lei. p. deferimento K. K_M.

Minis Novas. 4 de ao vem 'co ce I -9x— Bi-
mundo de Almeida. .

Acha ra^se collocid*. uma e-taiipUhi. de-200
réis comr;etentement^ inntilisada. „ -a

E declara que, se cO dias <tep U do nlUas»
annuncro, nenhum pharmaceuteo forajJo
lha communicar a ifsolucic de tlalWIecer
pharmacia na citada l cahdade, coLce l-ià ao
ira tico a licença requerida.

Secreteria da inspectoria deH-gieisdo Es-
tado de Mina* Ge-rraes.n.dejane 10 ie 18)*.—
O sesretario, F-er.d c-, de'Pauta -st.Ira.
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ivnisr-A.s GERAES
! • qne dr-põ? o art. 08 do regu-

-.--- bsix r tom o decroto n. 169 de 18
\£'jQ, a .Inspectoria de Hygiene

i o da Minas Geraes faz publ.co pelo
• di-.--. q>:? o cidadão Car os Silva

pn a »e£u ai~ [x-ticão com os docuinen-
' * «* T^-aywTi aí «nigcncias do art. 07 do

MMfti
ftr. inspector Se Hygiene.—Carlos

8Bvs. prit^io d* jíhannacis. querendo estnto"-
!»*«- -oa si fresnèzia de ditiipo
*ay-t:-i, kíui..c:í»'o ne Ouro Fino, onde
¦anfaLiaa ex ste. hav^nlo neces.fidaito por estar

--a pr \ m* á grumle diFt&ncía e estando o
.ante- nas iWnditoões exiB-idas peto lei, re

a v. s. çpte »e digne conceder-lhe lic+nço
abrir pbtrmiteia :ia mencionada lecali-
a visxa «to» decumeritos juntos, e cam
apiessGU* alüum ;>;i&rmaceutieo formado

«f propaaha a ir esercer sua profiissãe.—
líferímenia.—E. It^ M.
o Prsto 25 de dezembro de 1893.—0 pro
r JVajirífco £'«fí to VCÍ7.1 ».-* se «dlrcala ursa ístampilha osta-- 'srpnMfôaipnte in-itilísadã'.

¦.ara qne s-20«Ii.)- depois do ultimo on-
iScreultoo f-Tmado lhe j

ue estali»lecer-se na 1

larf
átj-
*? i

Ba*-;
ws?

psrs
«iam-

trXT

sa

ca :. ...:-.,-,.. ide. C'«.-n-»ierá ao pratico a licença
regue: -? .

n- - _-.. .„ :;.;-,-¦ , 'e Uygíene <to Es-
tsti. - Mica- «.-»r.'ft, ! !»- JMieiro de 1894.—

: etário, írrjíirfriw de Paula Gcstcira.
15—'l

A!»•**¦ lura àe matrículas
- o «riu virtude do artigo

II . . ' .: rjr:,' . nn unci ¦ que .1 12
*?«*..-«;-•' .;..-. «ralirráa matriculado
eor- ..-.'..i-.- !--" F_\t»rmio.

i-vr.—;.ro de. ÍS94. — 0 se-
a»t .. t'.-.'»#Í3 ú ::¦;*&',

i—i)

Imposto do fumo
Convidiim»se a todos os contribuintes deste

imposto, residentes no munieipio da Gapital, a
vire:» pagar nesta delegacia Eíé 31 do corrente,
sob pena de muita de lOU.füOO a 2Ü0-ÍÜ0O, a li-
cença de que devem munir-se, cuja cobrança
esto dividida em qtiütrn classes, a saber :
1) Fabricantes de preparados de fumo,

donos ou admimst'adores de es-
tanques o mercadores por grossoou em grande escola  10ü$000

2) Mercadores exclusivamente de fu-
mos e seus preparados vulgar-
mente chamados churuteitos :

Com fabrica  50$000
Üem fabrica  oO$Õ<30

3) Mercdoro-do diversss ramos de
negoüi.s, como sejam: botequins,
biluares, casas de pasto, de ge-neros alimentícios o outras iden-
ti:as, qut vendam fumo o seus
preparados como additivo ao seu
ommercij  20$906

4) Meraadores ambulunt«v o purtieu-
lare- qite fabi iquvtn por conta
própria ou alheia  20$000

Thes uraria da detonaria ftso.il cin Minas Ge
raes, ü «jo janeiro de 1394. — 0 Thesõüreirò
Antônio de Santa Cecilia.

fflSTiTÜTO BE IIJIDADES

INTERNATO E EXTERNATO
SOB A DIHECÇÃO DOS PROFESSORES

Severiano ile Eezenfle e Carlos Sanzio

IfiUi
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.Vosõ SSrsi'tIn-A «Hoollio, XI»-
r!:i fia í,ux (roollto, Aiuelin
Coelhn Machado da Coxta o

m. íViiiii» <!.-« Conceição Coellio,
!i^íi-ml«?cj'iii s"«w pessoas que

Gara-a escri"ão privativo sc> «Ii?í««:«5-;tj:t :ü<-0!!t;>:jult:»p os
e_'u''iia úa tntonio Dias I ,,e**to"" uiorjíioa de «eu i<!nliiiti-í>-

_ «Io pai JOÃO .MARTIXS COli-
1 contractados para ; ij"° ;"> nua ultima morada o ro-

• '»-u-5 (iirdosíi, JK:,f»-'Iiesocí»rUIo8ool>8efniio«fte¦>. filho í-gitim') do ! í,**> irst5«*««» ;'» í.:'s:---;í 'Uí 2." <Iísí.|
d. «sMilher-1*1"'*" Ç>'>i- «iiís i»-tii:«. .•s,-^-';» ceie-

-í- 5«?b;'sfmna * 5>*"*<Íí.> !^t*ií*m<íç*-í«:ríi#5t'i -5 *í5í> coi*- I
f i-iS-l.-. "Li! ,f»t>tl*, s"»-* » 5 ri* !;<>l':s« tisi tll-auíliã,
.-';<•<]. Au ,I:* <-"!«P'-li•» íic ~«. ís5. <ío aioiate «to

irít.airíi-ít rin : ' :-'I'lll«.'-t'-'»5s-*"i>«l»i.'.il5Xfí«l.|r;j-'ti<cOH-|
•»!<» .;;"•! cs *^o5: í-:;v-"
mento.

Ouro S^i-oío, I
o nlieciinento i **e a«i>-<5.

i-toi.«m impedi •
¦j que pr dera i

Iustallar-se-á este collegio na cidade de S.
João d'El-Rey, no dia 8 de fevereiro próximo,
eneerramlo-sa o seu anno lectivo a 8 de nc-
venibro. N:s annos subsequentes o curso co-
raeçará a 8 do janeiro.

Curso primário
Comprehende o ensino elementar de leitura,

escripta, noçõ.s de anthnietiioa e conhecimentos
de religião.

Curso secundário

Ensino das línguas e sciencias exigidas como
propor.tories para matricula nas escolas de
curso sup?rior da Republica, além de uma ca-
¦ieira de instf ucção civil e religiosa.

Curso especial
VDssenho, musica, piano, canto e instrumen-
tos do orchestra, coorando-se 5$O0O por ma-
teria.

COLLEGIO MINEIRO
DIRECTOK

Dr. José Januário
OURO PRETO

- Este importante estobelatabectote de instru-
ccSo primaria o secundaria, faadítdo em 3 de
maio de 1888, por uma associinsb, está situado
no mais aprazível e salubre M*árro de Ouro
Preto e em edifício do gosto e riso, apropriado
exclusivamente ptu-a casa d» aútí*i*ãu.

Desde sua fundação e nas diTorsasT épooa^ de
examps geraes, tem dado aparovadOB 727 alu-
mnos até julho de 1893.

O numero de approvações têife sido na média
do 87 '/„.

CONDIÇÕES DE A«BIISS.ÍO
Internos : por trimestre, I5ttst000 o 2ó$000 de

jóia; PtiMi-internos : 12t:$(jtj^ ; ExiEhNCS:
45$(i00 por trimestre adiaít»*»,

O puc tjiif matriculnr aai« da «lots fi-
lhos, tem direito ao ahutincuto de IO '/.

¦«cem a est»
ais ;.'OCs>5»5ioo«-

«íe fevereiro

1*9-5. — Im cto!
Somo de Jorõpriicia

lOlít

JOB*

ir. '.•i.ai'í ou «-.'-
i -- i-tan ms-' í-vi reíro pn-^i-
mo ..- vcsuiariii
!ve;?BS cadéas do

— osmisas de n i-

¦ -. :è"'S, t- di.
tor-a= lambem

5> r <.*ta zc

'¦ pnbliaacãQ j
jikv!.i Jlccista, da aiauoua a ser remettido \fin-«ipntíi n*'i arincitíio -ie todos o<! rne^p omi ía-ci-uiu, veti pinvidenciar de loodo a faxpr su*

im re--s m na typoyraphir. cflleial. que dispõe tle
: ;-!.ii5ç:.'c. nfccssiirtos, lienii.to if'.-:rt-

c nuiícr/i CL-fcbrádu tiitre mitn t- o sr.
| 'ii^usto Camp .n.

Luuaiidu ,-iu ii-iv.i jiíif* =o a IZeoisla, em cuja
i-rr. :.r elude e:;* :.«, ,r,ntitlú , mo é -rato !
«.'.-nimtimcar «vos :eus leitores qoa assumira a

j ie..)Mr.,:-;-.i i» responso .'ilida le da me?rna o desem-•adi r Rf-zcn l" Cesta, se.-ido o prograraraari x • ?to no 1." f'.i.-ci;ulü do Enni possiido,i tu .i. alteieção «to s^i- inetisaí ;i publicação ei-tiiir eu-a liiscieuio uma pui'o civil o outra
; crir. mal.

A - .iii;i.e.-- ctsigcintrs. ;.o'r-, dtssa útil pu-
I iii!.-s.,,à .. i.cnlio a sutisfiação de dar o nli scimen • i

to do o-eoindo, invocando mais uuu vez si-tt• i vultoso auxilio e avfe.ndo-Ilies que toda a cor-
nspondeucia crci « Rocist¦: e p°dido de assi- |unaturus d. vem terdiri-iidos no ótiaix i r.s-igna
do. — Ouro Preto, 20 de janeiro de 1S9-1. —
Fr.incisco J>.ilio Malurd.

PENSÕES
INTERNATO

Por trimestre (internos)  ISOãÓQO
« « (semi-internos)  C0?000

EXTERNATO
instrucção primaria, por trimestre... 20SOCO
instrucçfio • ecun iaria.» » .... dOfOOil

As pe.nsõ?3 serão pagas por trimestre adian-
tado, prestando o altitnno interno, de uma só
voz, a jóia de ."OSOCO ;ura despesas de primeiro
estabelecimento, e tendo, in cidade, pata ¦rei:?
fornecimentos, um ccrrespondehteabonado, quèlambem pode.o ser-a pivpria directoria, 5*«is
unicamente" iiiídianto quantia depositada em
seu poiler.

As matrículas estão acertas desde já o sç
favão sempre por trimestre i!..= tempoce-rto, ò
tendo desconto, quando houver decorrido mais
de um mez depois de começado:

S. João d'El-Rey, 1 de itnfiro de 18S-1.
O DIRIiCTOR. — Severiano Nunes C. de Re-

O VICE-DIREOTOa — Carlos Sansio de Avçllar
Bràtéro.

1894
Reabrem-se todos ;«a aulas

em S.r «rio fevereiro tio «torrente
anno.

(ia - t)

S. JOÃO D'EL-RE¥ --- MIMAS

PHARMACIA
Vende-se ums, montada cem todo o capricho

e e-iu completo soHiim nto, servnlo pela E. F.
L. vendendo animalmente do dezoito a vinte
contos.

Paro informações com .i sr. Magalhães Castro
à rua de S. Josò n. i>:r e-po-rial favor.

(5 — 1)

o sprí-«-ri«ar fun* pro-» ff-c!:rsdas como «air-¦ i- 3 he;ríts «Ia lord.- do
S3H3 'jo:pre*enre ediUI,
n ai des fazendas d.

em «>aro i'r«ito, 20 de

c de «cretario, .lrí'.:,-r

Tribunal eor receio nal
O «ir Aaií.iiio Cir.'os Soares de Albergaria, juizHiàKrtüio da comarca de Ouro Preto.

Fm s»l«r qne des.gnou o dia 12 de fevereire
hí ra* di maniiã. no paço dt.

«na.? ara 3..UEicii>sl :e?TA cidade, p,ra a reuniãe
ém 1 ic»i Co'rec*H.nal. Servirão nesta se*-
so ¦ - ciüdaüé te/raades vog^ea :

Al-Tr«wio Carufiru Viris to Catão.
&san-j Eo-i-izues Pombo.
i à.-.! AUíu^lc da írlva.
J-é Tu-- baito MitranI.

_E p»ra qa* coeaue ao ^nhecimento de to-lcs
m-:- amvfciatfa» a conipartroren no referido dia.
iates e tosar scima icicados eixquan» durar
aaetrsi&o. seb a* perits ia lei, se faltarem. Pari
eaxira? rajir.dí-: pausar o prfsenie que será pu-fcfea ia pela imprensa e rf-trjettido «os juizesde pn ca cc-nus-ra pira m:«u ar afUxar ne
taeir <*.-• «rr.i-tnn; .- Ouro Preto. 8 Ja janeiic«te ISfri. E t-u. PeJrt» d'Alcantura Feu de Car-
TSUfey. e-iivifc, o esert-vi. — O jiaiz substituto.
^br.raana Cfcrfe* Ütare% de Albergaria.

10—3

Objecto perdido
Perdeu sj um cartão, no trajocto da rua do

Pilar até «a Praça, =e 'iinhi-feira passada.
Pede-se á pe^sea que o encontreu o obséquio

de entregar ao porteiro ao Palácio.

OURO PRETO
Curso de poiituguez

O ai.-iixi-. assignadn annuncin que acaba de
in.stollsr um curso methodico para a apren
dizart-m da lingria portugueza. onde os srs.
preparatorianos podeião se preparar vantajo-
samente para o exame desta disciplina,

Quem pretender dir-j> se á Rua Direita, n- 8,
sobrado.—Domiciano Rodrigues Vieira.

Livro útil
Classificação dos Leis e Regulamentos do Fro-

c«?s3o cível b commercial do Estado de Minas,
pel.i juiz de direito João Coelho Gomes Ribeiro.

A! vemla no escript-rio do autor em Bae-
pendy. Prevo:— 85000 pelo correios 8$300

t0 .13

PEOIPTUÁPtlO POLICIAL
PELO

DR. LEVJNDO
SEGUNDA EDIÇÃO

A* VENDA NA RUA DIREITA, N.°21

Preço  25.SOOO
(30—!)

NOVIDADE mS\Ul
luz mz TSUS OLHOS

Vaísa brilhante para piano, por Justino C. da
Conceição.

Vende-se na Livraria Minair» e High-Life.
PREÇO afiíKíí»

(3—«>

!V1EDIC!NA E CíEURGiA

Pf;« Pedro Silfá e Gomes Freire

Andai- superior
DA

PHARMACIA SALLES, ASTIGÀ VIAKNA
Constiiljs de l tis 3 lioui da tarde

Chamados
por escriplo ou polo te-Ipphone

(1S—13

Stiro Prato
USINA MEGÃNIGÂ—SâííTBQüES

O ah,\ixo sssignado ve.r» cotriinunicar ao
publico em g--ral que cciit-»« habilitado a
receber eneor-men !as de quiesouer p.'..as de
ferro ou metal, fundidus ou batidas, 

' 
visto

cutno esta concluída & montogetn .in fabrica.
Outro sim, tem operários babililailos que co

encor-régara de concertos u fitoturiãa de urinas
de togo mncliiiia^ etc. etc.

Os in. inhos fun-cionai-.i moenidò iiiiho e café,
tc-idi sempre em deposito.

Faliriciim-se íerrugens o ferram-aã aui laes.

PRESTEZA, NITIDEZ DE TRABALHO E
M0ÜIC1DADE EF.1 PREÇOS

As ciicoramendas o tratos devem ser
feitas com o

gerente da fabrica sr. Hjrpolllo Santoul,
Ouro Pieto, 27 de novembro do 1893. —

Claudionor Quites.

LOTERIA DA BAHIA
4.* ¦ârle da 39.' loteria

EXTRACÇÃO 3STO IDIA B DE IFE-V^REIIRO
PAGA-SE 0 DOBRO SE TRANSFERIR

Remette-se blHiotea para' fora daodo.se comralHMíío razoável

Logo que estejam restabelecidas as <»mmunicações telegraphitas^ continuarão as oxtra«j«3e
das loterias da Bs bia às quintas-feiras.

Todos os prêmios sSo pagos Integralmente.
N. B. —Os srs. cambistas e mais pessoas qae qalierem bilhetes,! cujo pedlão^&eje de SOi para cima

do Isentos de despesas do correio. * ;-..'*
Pedidos ao agente geral no ato da Janeiro, Aajusto da Rocha Monteiro Gallo, e em Ouro Preto

Fabricio À.adrade
OURO PRETO

Ouro Praia — Im;atoa» OSaUl Mia*! Qiiui-Uai

¦sSsSêiM sjOfis!*,-$.-:-. . - . I l V_-Vs»4


